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«.ª—=01'gaiiisação da policia rural; SU MÁGESHBE & MIM“ " [
it.“—que os delegados defendam ,

nas sessões preparatorias do congres- , Vºltª“) ª'? reino “ gcntilissima
so, e no proprio congresso, a idêa de princczad Italia, a virtuosa esposa,

que os lavradores do paiz não paguem svmpathica Rjªmlfª dª Portugal, ª' se—

impostos ao estado, se os poderes pn- "hºrª D' Mªnª Pm de Sªbºyª

blicos não tomarem resoluções conhe—

cidas por factos que protejam a nossa

agricultura e colloquem os productos

nacionaes em condições remunerado-

ras de venda, sendo o limite para a

resolução do não pagamento de ini-

postos e dia 31 de janeiro.;

E, um dos nossos correspondentes

em Pai-iz )[onsieiu' A. LO-

rette.—Rua Caumartin, 61.

   
  

  

  

  

     

   

   

 

    

  

  

  

   

    

   

  

  

   

 

    

  

 

  

  

 

  

    

  

 

  

  

    

  

   

   

 

  
   

       

   

  

          

   

   

 

  

 

SIDIMARIO:——A LAVOURA PORTI'GI'E—

VA.—Sui MAGESTADE A mmm.—

O novo instituto,—Norielmto.——

A QirnsrÃo nos culturas.—A MARGS!—

BA _vo Dorno ou A ANTIYRACNOSE m:-

FDRMANTE, por illa—nual Duarte G'.

Pestana da Silva.—Cima nr. Lis—

ltOA.——COMMUYICADOS: NECROLUGID,

por L. P. d'Oliveira.—Sneção LIT—

TERARIA: () masi—zum nos REIS, por

Miguel Cºsta; DUAS riiones nr. LA-

RANJEIRA, por Paulo Seguro.—Pau—

TE OFFICIAL.—FOLHETIM, IVANIIOÉ

ou o REGRESSO DO oceano.—Con—

REIO Di: LISBOA.

AVEIRO

ti,.n'oui roututzi

Aventanios o alvitre do estabeleci-

mento de moagens por conta da real

associação de agricultura. Dissemos

que as fabricas em laboração tinham

feito parede contra os trigos indigo-

nas, preferindo-lhes os americanos, e

que para desfazer este monopolio era

necessario montar outras, especial-

mente destinadas a moer os productos

naeiouaes.

Não sabemos ainda como pensam os

homens que dirigem areal associação,

mas vimos com—satisfação que a nossa

ideia foi bem recebida pelo governo,

que acaba de dirigir ziquelle gremio

uma proposta concebida nos seguintes

termos :

que vos adora e idolatra como digna

que sois do nome que todos nós vos

damos tic—“ANJO ii.-i CARtDADE.

Sêde bem vinda, senhora, ao rei—

no de Affonso Henriques, e dos ho—

mens dignos e justos que vos sandam

como preito de veneração que mere-

cem as vossas excelsas virtudes, a vos-

sa ea idade, o vosso amor aos portugue—

zcs que nas luctas da adversidade vos

encontram como o seu anjo tntellar.

Sêde bem vinda, gentil princeza,

que trazeis comvosco a alegria e a

consolação aos vossos protegidos, des-

de a im belle creança até ao desgraça—

do decrcpito que nas suas orações bem-

dizem a Rainha de Portugal.

Ainda ha poucos dias, n'este mes-

mo jornal, nós festejavamos o anniver-

sario natalício de vosso augusto es-

poso, e a sua volta ao reino, que fe-
d' . lizmente a Providencia lhe confiou,

mente ita com o imposto de barreiras e de que elle é um defensor denodado

que “30148 sobre º_ “nhº ª sobre º e um patrono magnauimo, que não

Melªº ”, U que lhº I?ll—lºft“ “' ella, ªº desonra um momento de todas as no-

05 tardamentos dª torça Pªbhºªi Sãº cessidade-s moraes c materiaes do paiz,

fl? Pªdmº "ª'—ªlºnªl 0“ estrangeiro? e por isso é que Portugal está hoje

_1, "dº lªtº nos Pªr?“? extraordiuario 8 sendo a nação das mais respeitadas na
tora dos seus dominios, oque equivale. Europa, e aquella que marcha conten-

a tirar a torça as restantes resoluções, te ,,,,5 grandes conquistas do progres-

as que se rciercm ou teem relação com 50 e da eivilisação. º

as cousas agricolas. Temos pois entre nós os nossos

Que em Boa os lavradores sc oc— monarclias que tanto amor nos mere—

cupassem dos direitos aduaneiros laii- cem, c que são o alvo das maiores ina-

çados sobre os trigos e farinhas im- nifcstações de respeito e d'anior.

portados, nada mais rasoavel, uma Sêde pois bem vinda, i'<:-.p_=tiiiios, e

vez que» nao se exagerasse a protecção, , no vosso regresso, tão desejado, eu-

para nao agravar as cncuinstancias contrastes na pºpulação da capital

do consuundor. Que o comicic tratasse esse enthnsiasmo que as vossas bri-

das tarifas do caminho de torre, que lliantes virtudes tem despertado cons-

ha de transportar os productss agri- tantemente, embora esse enthusiasuio

colas, tambem nos parece isso contor- soja nial visto por aquellos que, an-

me a indole da reunião. Que pedisse ciosos por um talher á meza do orça-

a reforma da matriz predial e a orga— mento, criticam as instituições, que.

nisação da policia rural,.tudo isto an— felizmente nes regem, vinculados som-

de 13 de agosto do corrente mmo; dava assoc1ado_ao intuito que con- prc ao partidarismo intransigente, por

b'.º Uni subsidio dº “mouro durante gregou tao valIOSos elementos. Mas que 0 que escrevem não o sentem. E

um periodo de “nos a determinar, ou ga- que fosse além do assunipto restricto se alguns rasgando a farda, erenegan—

rantia de juro por preso limitada _ a agricultura, não foi só exagero, pre- do um juramento sagrado que tizeram

Isto é mais do que nós tínhamos judicou tambemu causa por que de- sob bandeiras,insultani o throno,esscs

lembrado, e a associação não deve hg- via prepugnar. 13 quanto a instrncção só por emboscada procuram tercear

sitar, aliás comprometterá os interesses S.“, é de uma leviandade egual so ao nas luctas da (_lRIIx/xrnx-A—v3-,__- _ __ I'o'ui—

da agricultura que diz rçpipScntan Se que em 1673 tiveram os tavgrneiros na sombra, tel-ein ??l?f'tffçQ?ili_flg_,,,

não tomar a iniciativª, lmmamio-se 3” “,“”,*““'Í,",.ÇÍ,Í- fiinpdiiitniii dos uia— com taiitu baixeza.

discutir os direitos da pauta que de- “Sªlªm: 1; .?,“ij estes se faziam em Não inconiuiodam nem fere-ni es-

vein incidir sobre o trigo_ e sobre as "Itªú):(1,31%, ue elevam o imposto sas emboscadas, porque as virtudes C

farinhas importados, tera taltado a suª» &: Éhnsulilº- __;(lsàbem os de Beja qual as brilhantes acções dos nossos nio-

missão, lançando Pºemª sobre uma f - (, resultado? Quem não P;],U'Oll lo- narchas são estimadas e queridas por

finest-ãº impºrtmltºv que deve trªtªria)” 01 & ais tarde acrescefido as um Pºvº inteiro, (l“º “3 em tºdºs os

Sºb º ponto de “Sta diª conveniencias . q. s do rdcessol , estabelecimentos de tai-idade, desde as

publicas. Porque _“50 "“Grªçªs“ apenas (Juª lª' sempre má,“ emma-ar e muito creches até aos albergues nocturnos, a

ª agricultura nªºlqnªl aweoncorreneia .' ii “mªine nando as qiiestões se iniciativa das pessoas reaes, como as
que as novas fabricªs hao (le estabe- gui”; Pª _ t _ 0031 seriedade primeiras a soccorrer os infelizes.

lecer. D'ella provirá o embaretecimen- º“ em “ª “ªl ª “ '

-
E' assim que toda a imprensa sé—

to das farinhas, e subsequentemente do

- - 1 1- . t d ria e illustrada se congratula com a

pao, que é o priiicipa a um“ º as chegada ao reino dos seus augustos

classes pobres.
. , , - monarchas, e se rejubila com tão faus—

Por tanto a real associaçao dagri-
tecunento.

cultura não pode deixar de tomar na
tº “ªldo pois bem vinda, senhora.

devida consideração a proposta do go-
_ __

vei-no. E se o não fizer a tempo e ho-
0 Mil-r“|“er

ras I?ll—Guará *Éººtl'ª & "mªmª ºs ver—
E' do nosso collewa Primeiro de Janeiro

dadeiros patriotas, os que se empe-
o seguinte ªrt_g0_ ,)

nham porque _a lªw.?ur? “Fermi/9,33
E porque estamos plenamente diaccordo

pªpel“? Pºl que “40 bejªm'P J
com as ideias expondidaS, º eollocanios n'es-

cados os interesses do consumidor.
to _ogm__

$$

Vimos ja publicado o ofiicio em

que o presidente da direcção da real

sociedade d'agricultura accusa a rece-

pção da proposta do governo, e da

parte que tendo de reunir os delega-

dos dos centros e associações agrico-

las, alini dc ligarem () programma do

proximo congresso, lhes dara o_onhe-

cimento da mesma proposta, a fim de

se tomar a resolução mais convenien-

te. Oxalá, que todos se couipenetrcm

da gravidade do assumpto, visto que.

da adopção do alvitre depende, con—

forme o nosso modo de ver, o futuro

da agricultura nacional.

E como este é () assumpto impor-

tante do dia, mais ainda que o embar-

go do emprestimo feito em Paris . pe-

los possuidores dos títulos emittidos

pelo regimcn absoluto, porque esta

pendencia ha-de decidir-se pelas Vias

diplomaticas, occnpar-nos-hemos do

que se passou em Beja no denominado

comício agricola.

Segundo um extracto que temos a

vista, decidiu-'se ali:

« 1.º-—-prohibiçâo de importação de

trigos e importação complementar de

farinhas quando o trigo nacional su-

ba além de 601) reis cada 10 kilo-

grammas; _

2.º——abolição dos direitos ie bar-

reira, real d'agua ou quaesquer o_utros

impostos 'de consumo para _os vinhos

de pasto, cuja força alcoolica não ex-

ceda a 13 Um; _

3.º——abolição dos mesmos impos-

tos sobre o azeite nacional;

elf—que o fornecimento de farda-

mentos para o exercito, guardas mu-

nicipaes, guarda fiscal, armada e mais

corporações dependentes do estado, se-

ja feito com fazendas de lã. de produc-

ção nacional, e que as arrematações se

façam parcialmente o não em globo;

()?—reforma immediate. das ma-

trizes prediacs; _

ti?—reforma. das tarifas e do serw—

ço do caminho de ferro do sul e sueste;

   

   

 

    

  

   

 

   

 

Como se vê estas instrucções SUlJS-

tanciani um verdadeiro ultimatuni. O

comício de Beja entendeu que devia

deliberar sobre tudo e muito mais.

Impostos de consumo sobre vinhos e

azeites, arrematação de panno para

fardamentos, reforma de matrizes, po-

licia rural, finalmente nada escapou

aos debates da douta assembleia, que

entendeu dever impor-se quasi pelo

thcor egual ao da justiça de Fafe, quan-

do para dar força ás suas sentenças

invocava a anetoridade de el-rci nosso

senhor !

Ora o que tem a lavoura propria-

 

!

U

1.' O direito por um preso largo de

fornecer toda a farinha e mais derivados

dos trigos de que o governo care-ça para o

consumo dos estabelecimentos a seu ctrgo:

2.“ Isenção da contribuição industrial

por um periodo determinado;

3.” Isenção de direitos de importação

para as maehinas e utensílios necessarios;

4.“ Uso da parte que seja necessaria. do

convento dos Grillos;

:).º Aproveitamento na parte relativa a

moagem dos projectos elaboradas pela coin-

inissão que o governo nomeou pela portaria

 

  

 

   

 

  
   

  

   

 

  

   

   

  

   

 

go, pagou lll
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Reservanios para a parte final o

responder ao Jornal do Couture/rão, que

combate a proposta apresentada pelo

nobre ministro da fazenda a real asso-

ciaçao de agricultura. Chama-lhe ex—

pediente para (lBSfRLZJl' Minutos de me-

mento, e em seguida allcga que s.

cx.“ dispõe dos dinheiros publicos, nao

para favorecer uma classo, mas um

grupo determinado de indiVidnos, cha—

mando á referida proposta—uegomo

Seguro e a possibilidade do estabeleci-

mento de um monopolio, sem o menor

beneficio para a agricultura do paiz.

Pas (lc :éle. A proposta foi dirigi-

da a real associação, que se preznme _

substanciar em si todos os elementos 1

validos da lavoura nacional. Logo,

acceitan lo-a ella, e fundando estabe-

lecimentos de moagem, onde sejam rc-

duzidos a farinha so os trigos índige- _ _ _ . l _; __ . ___ _

naS, não nos dil'd, o Jornal do Commer- “lº ªlº, mus?“ Emº!“ - riº;-sºª (.:-"11110

cio se no acto do governo não entra só cncrglºº _ºlnte"_1ºl'ªtºa “' “Í Pm ªtªlªiª-_

o proposito de favorecer a nossa agrí- tar e sabio professor versaio em t_o_t os

cultura, que se queixa das fabricas OS ªªSIIHtº—ª dª) 5616110111 "11 liªitºf "_S-

actualmente em laboração nao emprc- t?º nomeado deve ser um williªm di?—

garean os seus productos? Não ficará. “"tº Pºlª ªªjª l_ªjl'e'i'ª ““_“/“lªmª º_º hª “

d'este modo garantido o consumo dos 5313 9001331192“? ._dª xªº lis"? _(clfo: eina-

trigos portuguezes ? tivo do llllll15í0110._.l'l-J __ p _.l._ epe pºis

Pergunta a folha lisbonsusc, São 0 “º“h_“m df” * (Sºª dªªpllltº ]““- filmºu

agricultor venderá depois mi_us trigo, Sªvelâ pam: o .?tm espíritª: 13,38%

e se passara a produzil-o mais abun- Cªlgº- P01_ OU 0 0 l_lii1 _

dante e em melhores condições. Quan- que,_ 110 _Cmtº eSpafz-º ( ca guns mezps

to á, prilueira, Parte responder-lhe-em
ºs (18 Sl (lClXOll 110 %OX (31110 de (9,8, 81 tdº

aliirmativameutc. A diHicnldade até emºliente tradiçao,proseguira no nie—s-

aqui consistia em haver grão e não 1310 glºl'lºf'º ellºªlçº- L, porque Dªf)

quererem as fabricas reduzil-o a fari- ta_lta qualidade alguma _ao novcl) nii-

nh: . Quanto a segunda parece-se uni HISWO, nem Sfªqncr lhe fªllecfja- _aijga

pouco com algumas das condições for- fºlhª de ?ºl'iflçºªxªºimuh 9- ª_l- 0-

muladas no comício de Beja. se Joaquini de (fastro tor u_ieippiqniii

Pois é o governo ,, quem compete =,:ori'eligioriai'io sincero e _c e iep infi-

fazer (JOIÚ que a, terrª, Pl'OdLlZEl: mªis e m'), &CÚlldllILlO pl entãº 8 t(;)L 03 03 [Micah

melhor? Não esta isso no esforço ou ºu) que º ªº“ Pªrtidº de“)? careccu,

na conveniencia do interessado? E es nao recusando todo 0 aninho que lhe

creve-se isto na metropole onde as fosse requer1do._Largos ª““ºãflº “ª:

questões deviam discutir-se consoante balho, U“)“ dedicaçao ªº“? lenntes, $fil-

ºs principios! viços valiosos—eis o conjunto _dc cp"-

Quanto as garantias do consumo çunstauoias que o_rguerani esto ioincm

do trigo nacional, sendo a emprcza ª eminente PºSljê—ªtº em que ª» encon—

tra. Para ser ministro serVin—lhe mais

das inoauens formada ela real asso-

, . º p que o ser um homem de talento, o ser

ciação de agricultura, esta no seu in- _ _ _ _ _

' ' ' -' ' ." ! racter olitico. F

teresse reduzir a tai-inha só os tiigos “111 hºmº-dis =1 no Gil 1) ,

indiacnas facilitando-lhes o consumo, tºlªlmºf'tº que assnn fºl ' - - -

º , Felizmente Sim ! Porque cansados

e favorecendo tanto o pequeno como o _ _ =_ _ _ __ _ _ _

grande lavra lor. Desde que [m, a cer- de politicos aspirantesa lllllllrg_i103, ina

teza da venda, ninguem tem o direito '“ Pjª'l'l'áºm lhes Pªmgª ºª lªbiººa ªbº?“

de queixar—se. recidos estamos todos. Porque o paiz

. s. . )

Desejamos que a folha commercial e os Pªrªdºs ºªtªº cansaâos desses

volte como promatte ao assumpto, que homens que, apenas entra os no Pª"

tambem pela nossa parte promettemos lamento, sem “ madureza (195 ªnºs ª,

nªto desaniparar o que é peior, sem o conhecimeuzo dos
(

.

homsnse das coisas, nem vislumbros
W

 

   

       

   

   

             

   

  

         

 

Deve estar a estas horas publica-«

do o decreto nomeando o sr. José Joa-

quim de Castro para ministro da gucr-

ra. Não temos senão que felicitar por

seu o partido progressista.

Sc foranios ouvidos para a escolha

d'aqnelle que devesse substituir o sr.

vise-onde de S. Januario, não hesita-

riamos um momento em apontar o no-

: “Mªlªi, _ Ed'imillea Yielhna, Dr. J. M. Barlmsa de. Magalhães, Marques Gomes,

M,== == ==v===== == ===

& .
|

tica dos seus correli

Sede bem vinda, senhora, ao paiz ,,

que a descrença dos homens publicos

atistula o espirito de quase toda a gen- Esteve no domingo em Aveiro o sr.

“ª; em (luª “ fºbl'º dos accordos tem dr. Julio Ferreira Pinto Basto, antigo
consumido toda a enor

suspeita de que é coisa corrente em

Lisboa que mais valem as amisades _

pessoaes do que as obrigações partida- cado, os nossosanngos srs. dr._ Anto-

rias. lªiº de si evidente a funcsta con- nio Pereira da Cunha o_Costa, illustrc _ _ & d _

sequencia de similhante theoria—so— presidente da camara d'Ovar, e o nos- : zelo, que tanto o distingue. .- esperto

brctndo n'estes tempos em que, entre

gente politica, taes amisadcs nascem

poucas vezes da eommumdade de-

ideias e sentimentos, mas quasi scins

pre da híbrida alliança de esquerdas

conveniencias politicas c mesquinhos

couluios financeiros. Quem é que se

não recorda de quanto a Opiniao pn-

blica se alvoroçou ao vêr como um ex-

ministro do actual governo acolhia to—

das as pretensões dos seus amigos.

pessoaes, liliazlos na facção serpacea,

com manifesto aggravo aí justiça e ot-

fensa á. lealdade partidaria.

de extraordinario valor e longos an-

nos de sei'Viços, que, por se verem
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'ações do seu partido e da vida poli—

 

 

___JÃTJEIL—Lm—hos tempos que vão correndo em

giª dºs Pªl'tl' deputado da nação. X'esse mesmo dia
dºshª“! que alastra pelo paiz a con- sahiu s. ex.“ para o Silveiro, devendo
vicçao de que prevalecem as intrigas

das secretarias e as rcverencias pala-

cianas sobre os serviços dos correligio-

narios dedicados e dos trabalhadores

indcfossos que nas províncias conso-

mem a vida e a fazenda em defeza do

seu partido, n'estcs tempos de desillu-

são e descrença é uma consolação de

alma o ver erguido às mais altas fun-

ções publicas um homem que a uns-

teriosos processos não deveu a sua

elevação política. Não cria elle invejas,

nem ninguem lhe inquire dos serviços

e da provenicncia. Agrupain-se em ro—

da d'clle os correligionarios, prestes a

dcvotareni-sc-llie com todas as encr—

gias e dedicações. 0 seu chamamento

afcrvora crenças, e e exemplo aos es-

merecidos e desanimados do especta-
e'

sua vida de combate teem os correli-

gionarios fiador de queo seu alfeJto

partidario distinguiríi aqui e ali onde nicipal de. Ovar.

já ter regressado a Lisboa.

— Partiu para Lisboa o sr. enge-

nheiro Mello Mattos, chefe de secção

encarregado das obras hydraulicas em

Aveiro.

—— Estiveram hontem em Aveiro

os nossos illustres amigos, os srs. dr.

Alexandre rl'Albuqnei-qne Tavares Lo-

bo, digno delegado do procurador re—

gio d'Estarreja: dr. José Maria d'Al-

buquerquc Tavares Lobo, digno juiz

do julgado municipal de Sevcrdo Vou-

ga, o dr. Christovam Coelho, habil

advogado de Ovar.

— Estiveram ante-hontem em A-

veiro os nossos respeitaveis amigos, os

srs. Francisco de Castro Monteiro,illns-

tre deputado da naçí'w e presidente da

coniniissão incumbida de cztudar a

substituição do imposto do pescado, e

dr. Antonio Pereira da Cunha e Costa,

benemerito presidente da camara nin-

ilo que aos olhos se lhes oli'erece. Na

preciso aguzudir 'apizlo & oule ha ex-

l)0enças.—-Continúa grave-

Xãº ?ª” “dª? Pºlª Sªlª- ºªl'ª'ffíi'ãl dº bb mente inconimodado de saude, em Es-

ºtªª Jºl'nªllsººªª', de combates eleito— pinho, o sr. José Correia de Lacerda,

mes, de pngnas plu'lanicntares, Pªlº l'espeitavel pac do nosso distincto ami-

seu contacto com º Pªnidº º com 0 go, o sr. conde de Beirós.

povo. que o sr. José Luciano de Cns- _ __

"««-"w H;,íiffitgneni e, que ousa coutestar-lheo so bom e venerado amigo, o Sl. (_1.

direito ou wmlrovcrter a sua tú parti- José Joaquim da tv. Pinho, de Jafate.

daria? Não ha entre os ministros al- _

guns a quem nomeadamente dirigem mente sem gravidade, o nossollliis—

os partidarios lcaes as suas legítimas trado amigo _o_ sr. visconde de banta

queixas, as suas justas reclamações? Maria da Arritana.

E porque a estes mais que a outros? _

Porquciizerainasna vida politica entre mente melhor, o filhinho do nosso bom
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:P-..,.l _

— Esta ainda doente, mas feliz-

—- Está muito melhor, auspiciosa—

povo, porque nos comícios interpe- amigo, o sr. dr. Manuel Pereira da

trava a sua voz os soti'rimentos e as Cruz. Este distincto medico e que ha

aspirações populares, porque no par- dias tem estado de cama, e _

lamento propugnavam inipavidos em bronchite, mas felizmente sem gravi-

defcza dos seus principios partidarios, dade.

porque na imprensa a sua pcnua vi-

gorosissima tlugellava todos os_ dos-

perdicios e iniinoralidades e se cingia

estreitamente ao programma da facção

em que se alistarani. Venera-os o par-

tido, como um pac ama os filhos es-

tremecidos —- aborrecel-os-ia amanhã,

cºmo padrasto aos entendes, se no

governo renegassem as ideias que os

fizeram grandes e amados. . . Sobre-

leva pois a todos os predicados dum

governante a confiança dos seus par-

tidarios, uma vida de honrada fé po-

lítica.

O") IIum

I)ist-ineçâo.——A Associação

Allmnà de Piscicultura de Berlim aca-

ba de conferir ao nosso presado amigo

e collega Fernando deVilhena o di-

ploma de socio activo, encarregando-o

ao mesmo tempo do trabalho de class'i-

ticação e descripção dos peixes que po-

voam as agoas da Ria dºAveii'o. _

Damos ao nosso collega os mais

sinceros parabens.

Ilnposto do pescado.

-—Sob a presidencia do nosso respeita-

vel e distinctissiuio amigo o sr. depu-

tado Francisco de Castro Monteiro,

reuniram hontem n'esta cidade os com-

missarios da circumscripção d'Ovar e

Aveiro no inquerito a industria do pes-

Vive por ahi na opinião publica a

so collega Fernando de Vilhena.

Nesta reunião foram presentes os

11105 pOdC'l'llOS assegurar que a (3011111115-

Nfio sabemos nós de partidarios

preteridos em justrs aspirações por ou-

tros vindos de ha pouco, se retraheni

do partido Numa legitima tristeza e

desanimação? Pois ainda até por este

lado a nomeação do sr. Castro é de

todo o ponto acertada. O illustre mi—

nistro é, permitta-se—nos a phrase, da

velha guarda. Viveu com o seu parti-

do muito tempo e muito trabalhou

desfalleie e desanima o vêr preteridos

por estranhos, a titulo doainizades

pessoaes, os que são correligionarios

fervorosos. Aquellas amizades, para

se provarem, não precisam de soccor-

rer-se a favores politicos: nem verda-

deiro amigo é quem das suas relações

particulares tira empenho para coagir

o ministro a pratica d'um-a acção que

é uma deslealdade.

Por tudo isto, com a sinceridade

que ousamos sempre nas nossas apre-

ciações e com a franqueza com que

ajnisamos favoravel ou desfavoravel-

mente da marcha do governo, não te-

mos senão que felicitar-nos pela en—

ceita do estado.

empenhado n'este serviço, bem como

posto do pescado.

zenda que ordenou tão util serviço,

commnm do jornal. Annuncios, 30 réis por linha; Repetições, 15 réis, accrescendo .

imposto do Sena.—Roecbcm-se annnncios annuaes, m adiante contracto especial.

para o os gravanies do fisco.

cargo em que tol investido, deu mais

_ , gionarios, iiiteii- | uma vez o sr. presidente do conselho correios.

t_am vuígar dum salto o que outr oralexemplo do seu _taeto politico e testi- , formados de que, por ordem superior,
«, emain ava largo tempo e porfiados munhode se inspirar sempre nos dieta-'foi ordenado e feito um exame de sa—
'aballios. Esta e que c, em smgelas mes de uma acendrada fé partidaria.

phrases, a amarga e frisantissima ver- ___——
dade!

Notas da carteira.—

_ . . _ __ Está de visita ,, sua familia, 0 dor entrar no exercício dos seus deve-

cessos a ieprnuire Virtudes apremiar. sr. Pinto da França, segundo tenente res otiiciaes.

A honra partidaria tem como a honra da armada.

particular inqucbrantaveis normas: e —— Na segunda-feira a noite no te que na vespera d'ella dai parte da
., a mesma toi-ma que aqueles que na bilhar do hotel Central manitestou-se doença, o sr.

sua exrstencm seguem recto caminho um principio de incendio. Caliiu um

bem mereceu a _cstima publica, tam- dos candiciros sobre a mexa, commu—

b_e:n os que na vida politica acompa- nicando-sc o fogo a casimira. D'hi

n iam os seus partidos com egual hr- grande reboliço, chamamento da poli-

mcza nas horas da desveutura como cia, e o extinguir-se com o auxilio de

nas da felicidade, tambem esses me- um cobertor. Não passou o caso alem

dram na estima dos seus correligiona- do susto e d'algnns pequenos estragos

rios. e todos poem ouvnlos aos seus na ornamentação da sala. Antes assim.

conselhos (: acedem presto a sua voz.

trabalhos feitos n'estas duas importan-

tes circnniscripções, e pelo que sabe—

são se acha animada do mais firme

proposito de propor ao sr. ministro da

fazenda a remodelação completa do

imposto de pescado, substituindp-o por

uma medida iminensaniente mais equi-

tativae humana. Esta medida acabara

de vez com os vexames do fisco e con-

cederá ao pescador todas as vantagens

e liberdades que constituem o admi—

ravel svstcma de cobrança do imposto

actualmente em vigor na Allemanha.

Foram tambem presentes dois no-

taveis trabalhos do nosso collega Fer-

nando de Vilhena, a estatística coni-

pleta de todos os pescadores da cir—

cumscripção que vae de Avenoa Fi—

gueira, com a designação cspec1al dc

svstemas usados em todos os pontos,

classificação, estatistica do imposto co-

brado durante o periodo de 1880 a

1887 e projecto de remodelação do

com elle para que não saiba quantoiniposto do pescado, por uma nova

medida que altera completamente o

systema actual sem diminuição na re-

Os profundos conhecimentos do il-

lnstre presidente da coniniissão o sr.

)astro Monteiro, a boa vontade, a de-

dicação e o zelo em que 5. ex." se. acha q

competencia dos cavalheiros querem-

”em a connnissâo, dão—nos sobeja ga-

rantia de que as medidas propostos

acabarão para sempre com esta ini-

quidade revoltante a que se chama im—

Bem haja o nobre ministro da fa-

RUVlNGIAS
Fimu-isco de Magalhães e Firmino de Vilhena

26000 sPUBLICA-SE As QUAi-rnis E SABBADOSR“ Publicªções: .C ;i'rcspondencias plrticula ea, 40 réis por cada. linha, no type
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pratifêos do que seja a administraçãoltrada do novo ministro. Escolhendo o com tão alto destino procura diminuir de, sandanios com prazer o apparecí
publi a e com a ignorancia das aspi-ºsr. José Joaquim de Castro
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mento da folha que se annuncia.

JuntaGeral.—Reuniu ho-

je a Junta Geral d'este districto no

edificio do governo civil.

Ooncertos.—Consta que &

troupe. de mancebos amadores de mu-

sica, nossos patrícios, que ha tempo

se andam ensaiando, sob a intelligen-

te e artistica direcção do sr. tenente

Ferreira, digno ajudante de cavallaria

10, projecta dar concertos mousses,

em que demonstrem o seu aproveita-

mento. E' uma prova de bom gosto,

quo applaudimos, e que a realisar-se

deve contribuir eHicazmente para o

desenvolvimento das excellentes apti-

dões dos executantes, porque o sr.

Ferreira é um musico consumado, e

um fanatico pela divina arte da liar-

monia.

A (elnai'ang'a.—-Agora toca

aos domingos no jardim da meia hora

depois do meio dia -ás 2 112 da tar-

de, com concorrencia de damas e ca-

valheiros.

l)esannort.isaçâo. --Nos

dias 10 e 12 de dezembro proximo

devem andar em praça no governo ci—

vil d'este districto varios fóros da Fa-

zenda nacional, e impostos em predios,

sites no concelho d'Olivcira d'Azemeis.

Desastre.—Honteni de nia-
“ _ . nha, quando uma escola de cavallaria

to a sr. D. Amelia Correia estava lu- 10 sob o commando do sr. tenente
etando com uma dispepSia de caiactei lemon-a, andava no Rocio, em mar-

giavc, e pieCisa ainda de algum teni- (thus a cavnllo, um dos animacs deu

po de tractamento rigoroso pªrª pº- um couce n'um soldado, fractm-ando-

lhe a canella. O pobre rapaz foi logo

soccorrido humanamente pelos cama-

radas e assustentes. '

I)esgraça.—A costa de Pc-

os, n'este districto, presenceou no

sabbado uma dessas sceuas pnngentis—

simas tão frequentes entre a infeliz

gente do mar. No momento em que ia
_ _ _ a entrar um dos barcos ue se e —

sr. director do districto, cºnhecedor da "ani ,,“ n., “801 ,, , nl q. mpre

wravidade dos inconnnodos e s - º ( ( pb & “ Pá lºu—º num vo]-o * e'“Ple ta de mar, envolvendo nas redes e cor—
)rimoroso e corte-z com tc" * . - -l _ , dºª ºª seus das dºis dos dez pescadores que 0 tri-
empregados, teve a delicadeza de man- 1 . O -

dar diariamente info ' " * d *tad pu av ani. mar estava picado, 0 queº ' ª “um "ªº º ªº º tornou imposswel toda a obra de sal-
do. doente. » -

.,_ . _ , vaçao. Os dºis desgraçados lá. ficaram.
Ix estas condiçoes. e em Vista da V . . . - '

i a vespeia, a companha tirara um lan-.. . , , . r . ' _cleítitfionta completa e icimal, feita çº que produzn'a 8005,000 reis. (_ ,.“;

Pãº,,eêªmº “.dllâvãºpliºqgldcuf emanª « mmm—classe!

11153. a illustrada tnnccmnaria dos des— (.) incendio de Coim-

bra.—Descreve—o nas seguintes li—
gustos que o exame lhe causou?

nhas um eollega nosso d'alli :

Aª direcção geral dos

Acabamos de ser in— 

nidade a ex.“ sr.“ D. Amelia Correia,

dignissima ajudante da estação tele—

grapho—postal d'csta cidade, em vir—

tude de denuncia dada a direcção ge-

Iral dos correios. Esta senhora, achan-

do-se gravemente doente e em estado

de não poder desempenhar as funcções

do seu cargo, havia communicado a

direcção do districto o seu estado, con—

servando—se em casa em tractainento

Arigoroso. Uni calnniniador qualquer,

espirito baixo, desleal e pouco conhe-

cedor da linha ccp'recta que todos te-

mos na sociedade o dever de cumprir,

fez constar, por um anonymo talvez,

que não era verdadeira a parte de doeu-

te dada pela solicita e activa ajudante,

e desta denuncia, tão falsa e tão vil

como o corrector de falsidades que a

transmittin as instancias superiores,

proveio o exame a que se procedeu,

em casa da doente, no dia 16 do cor-

rente inez.

Depois de uma aturada observa—

ção os medicos que tomaram parte no

exame declararam por unanimidade

que era de todoo ponto e infelizmente

verdadeira a parte de doente, por quan-

E tanto era exacto o estado da doen-

encarregado do serviço ram

reconheceu nªella todos os svmptomas

d'unia doença, dizendo-lhe que ii'aquel-

le estado era impossivel exercer os de-

veres ofliciaes, e, depois, até o proprio

A dignidade e o credito de um

funccionario honesto não podem es-

, -- “ .' ndas de lama ue . . ,

t'“ A merce das 0 q nºite, um pavoroso incendio devorou a fa-

por ahi se desdobram n'esse oceano briea ,, va , de moagem de trigo, Vidro __

de inimnndicies. ?, pois, dever da serragem e madeira situada na. rua do Ar-

Direcção Geral fazer castigar com as nado, desta cidade. Estaimpoi'tanta fabrica

penas da lei o falso denunciante que fºi ººmPlºtªmºªtº desªfiªdª, ? em menos de

assim incommodou uma senhora res- “'“ª' hºrª “nhªm“ cºmmªmºªdº ªª chªm-

_ , mas a todo o vasto edificio. U incendio to-

Peltªvel e ªndº “ºmº eStá fólª dº 31" mon taes proporções que era completamente

cance dos salteadores da honra alheia. inutil todo o serviço das bombas; estas ser-

AO zelo (: probidade do nosso (lis— viram unicamente para interromper a com-

tincto e velho amigo O sr. conselheiro munieaçiio com o tambem grande editicioda

, ., fabrica de mrruaº'ens do sr. Costa. Soares
' ' ' . ' . s li 1 . . . ª“ , _ - -

DnLctOi gelal dos correiº ' cºn a" ºs A tabrica incendiada pertencia hºje ao sr.

a desaffrºntª jus?“ º merecidª aªª Sº dr. Licínio Pinto Leite. Apenas ponde sal-

deve a sr.“ D. Amelia Correia. Leªl, var-se uma porção de esmas de trigo. 0

eavalheiroso e solicito é o caracter do tn'go alli_al'mªwuªdq pªrcº? que Brªdo va-

sr. Guilhermino de. Barros, pªrª que ler superiorª 4:000=)?()O reis. O. edificio em

não possamos esperar de tão illnstre ruma. tem 81 o Vlãlfato por muitas pessoas

. & , e todos lamentam aquella tristissiuia catas-

cavalheiro “mª l'elmrªçªº “' ªlturª dº trophc. Tem continuado os trabalhos de

agravo. rescaldo, principalmente para salvar parte

Em serviço,—_O 110550 cs- do niachinismo. Os trabalhos tinham termi-

tiniabilissimo amigo, o sr. connnenda— “ªgº Pãlªª “) hºmº» Simªº tºdo o pessoal,

. ' Cults [ 1

dor Joaquun José dos Prazeres, muito ª cª“ 0 ªl) “ª “"º"“ º “m rapaz,
_ _ , que a custo poderam ser salvos. Diz-se que

digno director telegrapho-postal d este ª fabrica. estava segura em &):ng reis.

districto, tem andado ha tempo em
, & d . ,. . . , , Destroços.——Em varios

cominissao º serviço ( mg"? 0 “' ºº " pontos da cidade encontram-se ainda

locação dos postes, ho e mais perten-
. _ . os vestigios do tempestuosa tempo, que

ces para a eomnnnncaçao telephonica
] . b t , t' passou. Muitos muros abatidos e uma

do Pol-to a AS oa, na pai e ie a na casa desabada, além &)“th prejuizos.

a sua área, no que tem mostrado o

lEstado do luar. —Até

hontem foi bravo o mar. Hoje diz-se

balhos estão em via de conclusão. que e bom, e sendo-o haverá. trabalho

ª ]; “nª de revisão _“ nas costas onde o serViço esta ainda

' ' ' ” ' montado como quando era effective.
se acha nomeada a junta, que tem de. .

inspecionar n'este districto nos dias ªlel'ºªdç) de Sªl dinha,

15 de cada niez os niancebos reeruta— —_—A1nda hª Sªl'dmhª das pescas ante—

riores que atiine ao mercado, porque a
dos no anno de 1887 e atrasados, e

esperança de novas pescas não se ex-
que é composta dos srs. Miranda Gor- _ _ _ _ d _ d __

dilho, digno tenente-coronel de caval— tmgum ª"“ ª e tºr—OS queiem ven ei

laria 10, presidente;d0 cirurgião-ajn- “: que possuem. NIO tem faltado pois

dante de cavallaria 10, Abilio d'Al- ºffert?! accrescentada pelaqne tem_v1n—

buqucrque; e Joaquim A. d'Almeida dº (_lª Povoa de Varznn pelo caminho

Ferreira, cirurgião-ajudante em dis- dº terre—sardinha razoavel, que ªl-

ponibilidade. , caiiçou no mercado o preço de 13700

Despachº.—Foi nomeado reis o_niillieiro. A das __nossas pescas

tem ainda o preço de 155300.
— = -' - = ' do lvcºu d'es-paia a cadena de latim _ e _ r _" __

ta cidade o sr. Manuel Lopes Grainha, ,?! “Pªulº? agricºlªª”

_Nao estao ainda feitas todas as se—
que tomou posse no sabbado. Consta _ _ _

menteiras do tempo. O inverno que fez
ser um cavalheiro muito illustrado. b O _ d

Novo jornal.—Dm grupo atrazou-as astante. 3 uma cies a-

de cavalheiros desta cidade acaba de Pres-ªtª“! ªgºrª a conclusão d'cllas, e

constituir-se em enipreza societaria pa- ql'ªSI figº Pódº afliauçar—se que “3

ra a fundação de um novo jornal, que concluirao (fºi" bom tempo e dentro

deve começar a publicar-se no dia 30 de P'ºflººª dmª- _ _

do corrente. Para dirigil-o foi convi— _[ (ªluno.—Melhorou conSide-

dado o nosso amigo sr. Fernando de ravehnente. larece que estamos em

Vilhena. que, pelo que nºs disseram, plenº veraº—tªo _lJOIlltOS, tªº bºpªnª

aeeeitou O enearuo çosos correm os dias e as noutes.
( , . , . º .

Se vem para pugnar pelos interes— Publicações. —- A “Moju

ses da nossa terra e pelo regimeu da ILLUSTRADA.—-—Pllbllcou-Se o n.“ 2o8,

moralidade e da economia na adminis- correspondente ao dia 15 depovernbro.

tração publica, bem vindo seja 0 col- As elegantes e as mães de tanulia en-

lega. A isempção e o desassonibro com contrai-ao sempre n aquellc jornal do

no no Parlamento o director do novo modas tudo quanto lhes possa interes—

sar, não só com respeito aos figurinos

das muitas recentes novidades pari-

sienses mas tambem sobre córte de ves-

tuario, tanto de senhora como de creati-

ça. As indicações acerca d'esta ultima

jornalista vigoroso e independente. parte e bem assim_a_chronica da. mo-

Em nome da leal camaradagem que da são secções redigidas-por uma se-

desejamos manter com todos os que nhora competentismma. A restante par-

e sabem seguir a linha recta de verde- te lítteraria éesngersdaqiçnte redigida,

Na sexta-feira. ultima, pelas 11 horas da

do mau tempo, que passou, esses tra-

 

  

           

    

  

   

   

   

  

   

     

   

  

   

   

  

  

3. jornal trabalhou em favor dos melho—

ramentos locaes, dão-nos a esperança

de que elle saberá cumprir os seus de-

veres e continuar a sustentar os seus

creditos de publicista distincto e de



  

  

   

  

W'ísconde de Botelho cedeira, do logar da Estrada, da refe— Entre as outras pessoas de cara- O dr. llalter propõe, pois, utilisar

Seabra.—Joaquim Pedro Sea— rida. freguezia, achava-se no ultimo cter otiieial recorda-nos ter visto todo 'as mhalaçoes de ar quente e secco

hra, (1118 11950811 em 11 tie—novembro periodo de gravidez e via-sc a. braços o pessoal das embaixadas portugueza lconcorremlo este ,tratamento com os
:.. M fallecgelifdia porás?" em.-Lisa, ,. , par- e;,italiana, com os sra, conde de Casal [banhos romanos de sp quente,—Tala

,. , ho (fadosé da.—Pa; sabiª, do extremamente laboriosa Aezdiíâcil, Ribeiro e barão de Blanc á. frente, o a prophy'laxia e tratamento da msma,

aid 'j' ., “Éder geral dos.—porsche,.ode A mãe, coitadita, pondo de, parte-uns governador civil, sr. Aguilera, e pre- na quantidade de mugen dºis banhºs

DZ” Magdalena Marcia Botelho. Findo“ certºs maus humores que botava a ti- sídente. da deputação da provmcia, por dia, com a din-açao de- um quarto

o seu curso da aula de conimercio eni- lha por ter enganado tanta vez a sua marquez dc Sardoal, duques de Medi- de hora ou de mna hora cada um. ()

1827,e logo émfô de outubro do mes- vigilancia materna“, foi-lhe dispen'san- na Sidonio e de Bejar, o marqnez de ar mhalado deve eleºvar-se á feniipcra—

monnnofoi nomeado, sendo ministtº do os Seus carinhos (: labutou muit-as Najera 'e damas de honor de sua ma- tura de 120º a 150 , condiçao indis-

da fazenda o barão de Chancelleiros, horas no auxílio da. desgraçada. Por gostado a rainha D. Christina e_ das pensavel pari; que os gazes circulan-

então Manuel Antonio de. Carvalho, fim viu-se impotente para tão enorme infantas. A'ehegada do comboyç tez as do nos pulmoeí, tenham a temperatu-

lim-a, um logar de aSpirante'suprarruª trabalho, e dum deve momento de des—, honras uma companhia do regimento ra: de 41” a 40 , que é necessaria pa—

meraiªio na repartição do Eiªario. Em canço lá foi alquebrada e cheia de la—
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cursos, censurando mais. ou ”menos as—

pcramente os partidºs políticos e re-

criminando, õszsrs. Zorí'i-lªla, Pi, Cass- __,“ _. “_ ",

em 1278961st Theme.; de, Aqumctellar, Cáucvas'e Romero“ Robledo,

Um orador começou .a. faller-“,em

catalão, porém o' delegado da aucton-

dade não o deiXou continuar, alleganê'

do que a lei das reuniões só permitte

que nªestas se falle em castelhano.

muitos protestos. '

   

  

   

Aquella prohibição deu origem & bert. Os antigos persas tinham a res-

le outrofforadorpediu que assº.-

ciassem os seu's'assob'ios aos que foram

Roma uma laranjeira plantada por S. são parasitaria. Aºs vezes porém, além

Domingos em 1200, no convento de d'estcs phenomenon notam-seªsobrelçís

Santa%; elª uma“ outra-“plantadªs; ,vai-asimoãmhas escuras e, atinge em ,

. " pequàtasª corro?zões que, quando; ªs

fvarasãiêgafma tempar, se semelham

ss cionúºizesqque a samiva n'éllas cos—

tuma produzir. .. .

Se a maromba atacar mais forte-

mente, principalmente nos sitios quen—_

tes e húmidos, a. vara não chega a.

tempar ecs bordos d'aquellas corro-

zões ou'ccanc'ros» são muito mais sa-

lientes e, n'este caso, a parte da videi-

ra marombada é em tudo perfeitamen-

i no mosteirofé Eondí. . ,já -

Conservª-“iso tambem-'em Verdad-

les uma laranjeira“ chamada oGrqnde'

Bourbon, e que foi plantada em 1411

por uma das avontªde Joanna 'de 'Al—

peito da cultura das arvores a. cegam—

tc maxima: — . . .

' «Ter um filho, lavrar um campo

agosto de 1833, sendo ministro da t'a-

zenda José da Silva Carvalho, passou

para o thesonro publico e pela refor-

maque este fez em 1835 foi nomeado

:?! official da. contada-ia do tribunal

do thesouso publicofEm 1842, sendo

ministrouacende do Tojal, foi promo-

vido a L' oflieial da repartição da

contabilidade do ministerio da fazenda.

Em 1840 foi transferido para a direc-

ção geral das contribuições directas,

sendo nomeado chefe de uma das re-

partições da mesma direcção em 1859.

Em 1860, sendo ministro o duque

d'Avila, foi transferido para. chefe da

1.“ repartição da' direcção geral dos

proprios nacionaes e em seguida no—

meado para fazer as vezes de director

nas faltas dlaqucllc. Foi nomeado pa -a

diti'erentcs commissões, entre ellas em

1835 para rever os lançamentos das

decimas em Lisboa, e em 1830 para

a da supreentendcncia dos novos e

velhos direitos. Fez parte dos bata-

lhões nacionaes e dos empregados pu-

blicos em differentes cpocas.

Casou em 1835 com I). Anna José

de Souza Miranda e Castro—que fal-

leceu em 0 diabril de ISiS—de quem_

teve dois filhos os nossos amigos o dr.

Joaquim Pedro Seabra Junior o conde

da Junqueira. Es'ta senhora era filha

de Balthazar José de Miranda e Cas-

tro, cavalleiro professo na. ordem mi-

litar de S. Bento d'Aviz, sargento mór

de infantaria do estado maior da India

e tenente coronel da Legião de tropas

ligeiras em Lisboa, e de sua mulher

D. Anna Ritta Sagerman, Pelos seus

serviços prestados durante a sua longa

carreira foi agraciado com o foro de

fidalgo cavalleiro, com o grau de ca-

valleiro de Christo em 15730, com o

grau de cavalleiro de Nossa Senhora

da Conceição em 1842, com a com-

menda de Christo, com a medalha de

febre amar-ella em 1857, com o titulo

de conselho de sua magestade em 1802,

 

das Asturias, com a respectiva banda.. ra efficaz resultado. dados ao sr. Canovas, em testemunho e Plantar uma arvore são os tres actos

 

grimas pedir soccorro a uma visinha.

Mas atravessou a estrada, internou-se

n'uma horta, tropeçou, fraquejaram—

lhe as pernas e ella eahiu instanta-

neamente morta. Pouco depois, uma

nmlher que passava n'um carreiro pro—

ximo, deseortinou aquelle vulto, ap-

proximou-se e reconheceu a desventu-

Ao descer do wagon a rainha de

Portugal foi saudada com vivas en—

thusiasticos, levantados quando a ban-

da tocava o hvmno portuguez.

As inhalações deverão ser feitas du-

rante o banho de ar cuja temperatura

,será de 40” a 50“. Comtudo o auctor

não recommenda este tratamento a

Acompanham sua magestadea rai- doentes chegai'los ao ultimo periodo de

nha de Portugual, além do seu _sçqui- tíªiºªa febrieitantes e apresentando ten-

to, seu filho o principe Alfonso, duque deucias ais hemoptisçs. O dr. Krull

do Porto, o duque de Loulé, e a sua propõe tambem 'as mhalaçõesàde ar

rada, que se chamava Gertrudes Rosa, . dama de honor, D. Eugenia Niz . quente, mas attribue outra acçao a es-

mais conhecida pela alcunha de Gan-l Ao descer do trem, a rainha de is,,» meio, qual e p de dilatar os. vasos

cha. A parturiente aindahontem á tar- Portugal beijou a rainha de Hespa- pulmonares, a(itlf'ttlldo' a nutriçao do

de não sabia do fallccimento de sua [ nha, que lhe apresentou todos os mem- pai-enehymarespu-atorio,etornando-os

mãe, e por vezes, com a erenncinhalbros da. familia real. assim prejudiciaes aos bacrllos. O dr.

que, déra á. luz, no collo, gritava aos Suas magestadcs, acompanhada: Krull dm, que º ar destinado ás mohª-

visinhos que lhe déssem noticias d'clla. pelo príncipe D, Alfonso, foram da ga: ilações não deve ultrapasmm 40 de

I.)espachos adnlil'lÍS- repara o palacio em landeau segul- ;temperatura.

trativo:.——Effectuaram-se os se- dos por uma escolta.» ! Um outro modo de tratamento (:

fruintes: Aralnllano Íllãtitutº preconisado na Allemauha: o trata-

º Bacharel Albano Augusto dº Sou- . Pastelu'.——Sua magestade a -ai- mento ao ar line nos bosques, n'uma

sa Pinto, delegado do procurador re- nha foi no dia 13, acompanhada de Si" barraca ou telhciro, tendo sómente e

gio na comarca de Celorico de Basto, «infante D. Affonso e do sr. D. Alltqlllºªcuidado de cobrir-se ovdoentc come-

nomcado vogal do tribunal adminis- de Lencastre, assistir ás sessões de 1110- nlcnlemcutc, á norte. Bis o tratamento

trativo do districto do Funchal. colação do vírus rubico em casa do de que se contam curas mnravdhosas.

Bacharel Joaquim Duarte Paulino eminente chimico Pasteur. Sua mages-l Entre nós em para estimar que se

do Valle, conservador privativo do fade mostrou o mais vivo interesse pc— ifizessem algumas tentativas n este scn.

registo predial na comarca de Cami— las operações, e agradeceu em termos ªndo. Abundam em Portugal excellen-

nha, nomeado vogal do tribunal ad- commovidos ao illustre sabio, em no- tes localidades para um samtcm'zu-m.

ministrativo do districto do Funchal. me dos serviços que elle tem prestado '! Aqui no pé de Lisboa temos a Cabeça.

Bacharel Manuel Tavares Mendes . a humanidade e em nome de Portugal,EdC Moutachique, logar de altitude ele-

Vaz, conservador privativo do registo a manel 'a como elle tem curado osiu— rada. de temperatura quasi constante

predial na comarca de Lagos, nomca— felizes que sua magestade lhe euku e de (u' secco. Diz-nos um abahsado

“do vogal do tribunal administrativo 'e reeornmen'lou. Como M. Pasteur con- clínico que n'essa localidade naocons-

do disti'icto da Horta. vidasse sua magestade a ir ver o insti- ta ter havido casos de tuberculose.

Bacharel Miguel Justino Araujo tuto, que devia inaugurar-se no dia Seria, pois, um logar bem escolhido

Alvares, juiz de direito da comarca da seguinte, a rainha insistiu para. que para uma estação de tratamento da

ilha do Pico, nomeado vogal do tri- fosse com ella na sua. carruagem. tuberculose. '

bunal administrativo do districto de Bisnlark doutor. -— A XTelocipedistas._—-Refere

Leiria. faculdade de theologia protestante da um collegaz—Alguus veloeipedistas

Bacharel Carlos Augusto Vellez Universid. ( e de Gicssen conferiu e ti— braclmrenses e pn-tuenses effectuaram

(

   

    

  

  

   

    

   

  

 

disse: Contra esPingm'dns e canhões tc-

mns clçf'cza de sobra nos gabinetes chi—

mims. Esta allusão á dynamite foi ex—

traoxdinariamente applaudida.

l'ÍS.— Publieam-se ali actualmente muito importante.

1:408 periodicos, dos quaes 94 são _ . . , , .

politicos. 56 litterarios, 67 illustrados, que o direito differeneial entre a farl- tel e que é uma excepção no Domº

te egual as videiras que, em França,

—-——-——-0---———- eu vi atacadas da 'anthracnose e de-

i QUEST-lll "ªs CEBEAES baixo do tríplice aspecto, porque ella

() sr. ministro da fazenda, por par- lá se manifesta, numchando, correndo

te do governo, enviou hoje á Real ds— e deformandp toda a Vldell'a.. .,

sociação de Agiicultiifa um othcio Nªeste estado-nâo ha duvida possi-

. vel—quando a maromba apresenta no

Queixavam-se os agricultores de ataque a intensidade que atraz apon-

le desaggravo- aos estudantes. Outro mais agradaveis a Deus..

 

O iornalisrno em Pa-

17 diplomaticos, 17 de seguros, G3 ' nha (: o trigo era um beneficio que só estai. tão caracterisada que; paradqiãeêp

catholicos, 21 protestantes, israelitaslaproveitava aos moagen-os, e que .a conhecer aantlnacnose noslpó e

24 franc maçons; 27 militares, 25 de'agricultura fôra, sacriâcada ás fabri- xar de a consulcrar como si .. . f-c-

sport, 1116 financeiros, 85 industriacs, cas de moagens. , 1 No seu aspecto mais 1vu gaz e 1X

30 de theatre, 83 de jm'isprndencia, O governo põe aquestao agora nas quente no Douro, 01le (: 1ma_ Pºr e. -

34 de annuncios, 50 de modas, 66 de mãos dos lavradores, convidando-os a tremamente secco, _nao é muito favo-

commercio e 143 diversos. que montem elles fabricas de moagem mvel ao, desenvolvimepto da l:)tnthra-

Das revistas, são litterarias e po- por sua conta, e offerece-lhes ”garan- enose pode haver duwdas "sp-ie se a

liticas 83;mcdico—pharmaceuticas,13—1;'tías e subsidios para, a, reallsnçuo des— maromba Será, 011 nao 9, an.; 313611055,

dc hellen-artes, obras publicas e te- sa empreza. _ Pela 111111113. parte, sem posiâvainen e

clinicas 128; de sciencias 71; de ins— Vamos a ver se a agricultura. na— dar como indiscutivel a a inn-atua,

trucção e educação 72; de administra— cional ainda tem razão de queixa. estou persuadido, e tenho a espeltauça

ção 8—1; de «agricultura e horticultura, O documento para a qual chama: de nao errar, de que a'maiom a e a

43 e de bibliographia 32. mos a attenção dos nossos leitores e nnf_hl-açnose,, sao uma so 31521 niesrqa

Comruercio da India pouco mais ou menos concebido ncs- molestia; e nesta confomn e con o

Portugneza.—-Calcula-se em tes termos: . empregar, para a combater, os plo-

40 milhões o numero de cocos annunl- «A lei vigente auctorisa o governo cessos preventivos, que, em França,

mente produzidos em Goa, sendo 19 a estabelecer moagem c padaria. do 550 postos em execução contras. an-

ou 20 milhões só do concelho de Sal- Estado, devendo aquella fornecer a thraenose e com resultªdo quim sem-

sete. E' este o principal ramo da nossa farinha para esta e para as fabricas pre couiplctaiiicpte sanstaittoÃíq..d.'

exportação. Durante os poucºs mezcslde bolacha e massas alimentares des- trem mmmllmpcptcpnem ªmºu-se.

em que a via ferrea tem trabalhado * tinadas ao consumo do exercuo, e da 5? sun ou nao e veu a eno o icºne?

regularmente, cerca de 1:000-5000 cô— armada e d'outros. cstabelecnnentos tico desta (lºgicº—.be realmente atceâ o

cos teem sido exportados por esse. ca publicos. Subsidiariamente toi-ueccria na sua classincaçao, delxanilm o os

minho a diversos pontos do paiz vizi- farinhas para padarias municipaes e no Douro de estar dcantc «,. um pil'o-

nho, como Bclgão, llanapur, Ilubli, ainda para o publico. blema que. nos assusta, det—ito, pc os

Darwar, Hariar, etc., e a exportação Teria incontestavel valor este es— estragos, que temos mms pu menos

continua em pequena escala, porque é tabelecimento, dando largo consumo a. cxpcrxmentado,mas que, nos Inc-Dumª?“

feita, não pelos productores, nem por trigos portuguezes;1uas pzil'eCÉ quqnas da principalmente P? a Ignorªr, ::

algum negociante daqui, mas por di-gmãos do governo não seria tao elhcaz absoluta em que temºs esta o se le

Caldeira Cªªtºllº Branco, juiz de di- tulo de «doutor h'onorario: ao princi-

reito de Elsª classe, serviu lo o logar de pe de Bismark. No diploma que ent?o-u

auditor geral de marinha, nomeado vo- ao chanceller, o corpo docente da Lun-

gal do tribunal administrativo do dis- versidade diz que, «conferindo-lhe a-

tricto de Lisboa. quelle titulo, entende honrar o homem

)Íodass.———Do ultimo numero de estado, unico que, temendo apenas

do Mundo Elegante. transcrevemos a Deus, e confiando na. Providencia que

seguinte chronica : dirige os destinos dos povos, serviu

Os vestidos redondos com panuos U'CS ÍªnPºl'ª'lºl'ºª com uma fidelidade

com a commenda de Carlos III de Hes—

panha e com a medalha Dantesca e

Salvatori-, com o titulo de visconde

ds Botelho Seabra. em 1887. Serviu

uliimamentc o logar de director geral

dos proprios-nacionaes do ministerio

da fazenda.

.Dr. Barbosa Leão.

.—-Falleceu no Porto, como já. noticiá-

mos, O sr. dr. José Barbosa Leão, sym-

pathiea e nobre figura. O dr. Barbosa

Leão, nascido a 15 d'outubro de 1818, ,

contava setenta annos de idade.

Era diplomado eur medicina pela

Escola Medica do Porto e pela facul-

,1.,An de medicina de Bruxellas. .

(giandose organlsou a junta do Por-

as da moda, para este genero: Betu-

e preto ás riscas.

mais consistencia e ao mesmo tempo

. - . ' > 5.(legis pornaiwmfus quente
___--. -..-.. -|.-v sul.. vv.-nv

çado a pôr um pouco de parte a tour—
to, estava de licença em casa., mas,

putuleia do coração e idolatra de Ma—

nuel Passos, não lhes soti'reu o anime

qm" não viesse apresentar-se a junta,

Sendo então collocado como cirurgião-

mór no regimento n.º 2 (o actual re-

gimento 18).

Seguiu com a divisão do conde das

Antas. em direcção a Lisboa, sendo

aprisionado em Torres Vedras, foi re-

colhido na fragata Diana, onde este-

ve seis mezes.

Restituido aí liberdade e desenga-

nado de que os seus ideaes politicos

vinham ainda distantes, retirou-=o, com

licença, para 0 Brazil. Depois de an-

no e meio de demora. ali, regressou a

Europa e esteve. na Belgica, onde to-

nure, que como já lhes disse em tem-

po se usa sempre, embora em tama— vezes m

nho diminuto.

Muitas senhoras substituem a tour- lhe p

nure por uma almofadinha cstofada,

de maneira que esta sob uma saia das

que acabo de indicar, faz dar á toilet— «eines—carl

te a amplidão que ella obteria com

uma tournure de dimensões regulares.

Fazem-se tambem umas pequeni-

nas saias em flanella ingleza impressa.

cºm varios desenhos ou às riscas guar-

necidos com folhos da mesma fazenda

ou com um folho em bordado.

Estas pequeninas saias são muito

eonfortavcis, acompanham o ventre e

dispostos quasi a liso estão na ordem, sem exemplo, sustentou «"= 03115?- dº
. o . l o Y ' _. w . 7. ( . ' 1—

do dia, e como a l'edlngote, (l1v1dem hvang'clho em todas as paxteqsl. o limite

entre si o enorme suceesso que lhe tem dº, quiz que a cgreja evangc lca oss

prodigalisado as elegantes de bom governa—la contorme os seuspioprws

. . . .. . ,, _ , ª e

gosto. As saias de baixo, d uma ele- pmulpiose nao segundlo um u ei qp

gancia extrema, são em setim de Pe- lhe e estranho, e recon ieceu que a IG-

kin e nzoire com um alto folho Pl'º' ligião Christa éa unica que pode op-

gucado e nas seguintes cores que 'são pôr-Sª ás "11861135 SOCIRCS-ª

* ' » . . “.= 's_ . »,» '

me, verde russo, cor de Vinho escuro, Alguns joinaes trancam dizem que

, , . _

E7 muito bonito, confortavel e pra,- franeeza adoptou os estudos duma ristes, Carlos Tugman.

tico. Estas saias são forradas de seda pºntº sobre ? canal dª" Mªªºhª A ?ª" _ _ , . _ , .

ou finíssima flauclla atim de lhes dar — te reSpeltº diz º Emanuele ["/“anº““ " ' cursmnistªãs Tºmªndº ªº ªº ºª seus

um interessante passeio pela Minho e

norte de Hespauha.

Os tourisics partiram de Barcellos,

visitaram Espozende, Vianna, Canu—

nha, Guardia, llavona, Vlgo, Redon-

della, Pontevedra, Marin e os arre-

baldcs d'estes logares.

Percorrer-am a distancia de 241

kilometros em 13 horas, registrados

versos emprczarios vindos de cada um

desses pontos, onde o côco tem con-

sumo e é vendido a 42 rupias, e aqui

não dão os compradores senão vinte e

cinco rupias.

O transporte de mil cocos descas-

cados de Margão a IIubli custa 4 [[2

a 5 rupias, sexta parte do que se gas-

tava indo pela boiada, Mais ao interior

|para combater o monopolio pratico 0“ natureza. do mal e por tanto sobre ªr

o concluiu das fabricas particularOS, qualidade do remedio a empregar pa-

“como se fosse tambem um cstabcleci- 1-3 0 combater. ,.

Emento particulzw dirigido pelas pes- Em França, depois de varias ten-

soas mais directamente empenhadas mtivas, com o sulphato de cobre e que

em favorecer a lavoura nacional (: cf- (lerem algum resultado, mas incom-

, 1,0%,"th protegido pelo Egtndf). Na pleto, a opinião geral esta definitiva-

Éfalta dªesta protecção se tem baseado

as principaes objecções contra 0 esta—

mente fixada, e hoje; ninguem discute

a. excellencia do tratamento feito com

por tres cvclometros que levavam.

Em Darquc juntaram—se alguns

socios de Vianna e em Bavona encon-

traram-se com um contingente do Club

Velocipedista de Vigo.

Por delicadeza o commandante dos

Touristes Portuguezes otfcrcccu o com-

mando do Club no commaudante do

Club de Vigo, o não foi aceeite. sendo

unanimemente resolvido que tivesse

uma. counnissão internacional anglo- esta honra o commandante dos Tou-

Ponte rm. Día-nella..—

Agradou muito o aspecto dos ex-

«lªl' ji antigo o projecto. e, sob o cavallos nickclezflos e fazenzlo as suas

pnnto de vista teehnico, ha quem as- manobras em marcha, de hiena e pa-

IZLS Liu».- k-uuuuuxç- u.;uquuAÉxXb-ªvv “.a—axuuhyunnn n: ain'nflpª (ln sell corn"

ClVClS: em primeiro logar seria enor—

  
llãº iam 05 “05505 transportes de bOÍS- belccimcuto d' uma fabrica de moagens

E hoje, podendo o côco ser levado pa— pelos proprios lavradores, mas todas

'a. pontos mais afastados com frete in- ª(lesappareccrão, quando essa protecçao

ferior ao que custava para Hubli, ó , scatorne leal (; ethcaz.

natural que consigamos ahi venda v-an- Nestes termos pprcce ao governo

tajosa. A verdade é que não se encou- que a Real Associaçao de agricultura

tram por ahi mercados onde a venda portugueza, ou por el propria modin-

Sªlª grande; mas dº pequeno consumo cando quanto preciso os seus estatutos

em cada um dos varios pontos resul- e obtendo approvação legal para tudo

tará que a somma total faça com que quanto d'ella carcça, ou promoveil'lº

& procura não sejª inferior á ºffºl'tª, e a organisaçâo duma empreza suftieien-

nos pOSSftlllOS obter 1111] preço 1'38011— temente, Poderºsa, e suja“], á sua hãº?-

vcl, pelo menos de. 30 rupias pelo mi- ligação, poderia, estabelecer a granue

lheiro do nosso principal producto. moagem agricola, a qual, ou por si

O duque de W7illaherf- propria compraria trigos e venderia

[nossa.—Morreu em Madrid D- Mªllª farinhas, ou se encarrevana em con-

dições rasoaveis de moer cereal por

o sulphato de ferro, empregado na do-

se de 50 kilos em 1001itrosd'agua.

Os tratamentos devem ser feitos,

no fim do inverno e antes de se pro-

nunciar o movimento da seiva na v1-

deira. Comprehende-se que um trata-

mento mais cedo não teria tanta acção

sobre os sporos que estão na casca da

videira, como quando elles estão para.

germinar com o aproximar da ,prima-

vera. Por outro lado, como não con-

vém poupar os olhos da vara da pode

e pelo contrario é necessario humede-

cel-os bem na solução do sulphato de

ferro, é absolutamente preciso eu pelo

menos prudente que ainda se não note

signal algum externo no accordar da

 

rmosa. conde de

momento dispendioso, umas poucas de

ais que o tunnel sob a Man-

cha, e é pouco provavel que o trafico

odesse pagar os encargos; em se-

gundo logar, constituiria no meio da

Mancha uma serie de escolhes artifi-

a pilar formando um obsta—

gculo com o qual, em caso de nevºeiro

[ou temporal, os navios correr-iam ris-

'eo de se despedaçarcm. Seria, pois,

Na frente ia um Tricynlíuf hnapn

nhol, em seguida os bio_vclits hespa-

nhoes, dando a direita aos Touristes

portuguezes com os seus pittorescos

trajes e bounets brancos trópicos, s

seguidos pelos eommandantes dos doie

clubs, montadoe nos seus bievcles Se-

gurmzça. ."

O toque de desmontar foi'dado á

chegada ao jardim, em Vigo, tendo os

dois Clubs percorrido a distancia—de
necessario para a execução d'esse pla-'26 kilometros em 75 minutos.

no, não só o accordo da França e da Em Vigo houve jogos cricket e

Inglaterra, mas o de todas as nações exercicios de natação pelo Club de
marítimas: ora o Consentimento da Vigo, em que tomaram parte os Tou-
,Inglaterra não está certo, e o das de ristes, e depois de visitarem os arra—

   

mais potencias marítimas é de ponto baldes da cidade e assistirem ao es-
qualquer senhora, pode excental-a com problematica. De facto, no momento pectaculo. da Opera Favorita mls. com-

 

gglino Aragon Azlor, duque de Villa-

c Gitªra e de Luna
._-... --..l

.,- ' ] "IT * .

um dos mais illustres representantes

da. antiga aristocracia heSpanhola. Foi

condiscipnlo do poeta D. José Zel-illa

com quem entreteve estreitas relações

de amizade. () cadaver deve ter sido

rrasladado para o jazigo de familia do

palacio dos duques dc Villahermosa,

em Pedi-ola (Aragão), celebre pelas

scenas dcscriptas por Cervantes no

episodio 1). Quiron; na. casa dos duques.

(_)s bebados de Lou—

dres. —- Ha poucas semanas cele—

brou-se um meeting em Londres con-

tra o abuso do alcool,o que deu logar

a revelações que assombraram o mais

im pavido.

conta dos lavradores, entregando no
tuuu uu bill yum LU vo ylvútlklvU—l vbu:

dos. Por sua parte o Estado poderia

conceder a essa utilissima empreza:

de fornecer toda a farinha é mais de-

rivados dos trigos de que o governo

careça para o consumo dos estabeleci-

mentos a seu cargo;

2.º Isenção da contribuição indus-

trial por um período determinado;

3.º Isenção de direitos de importa-

,ção para as machines e utensílios ne-

cessarios;

4? Uso da parte que seja necessa-

ria do convento dos Grillos;

õ.“ Aproveitamento na parte rela-

tiva a moagem dos projectos appro-

1.º 0 direito por um praso largo

vida vegetativa daplanta.

Assim a melhor epoca deverá. ser,

para. o primeiro tratamento a segunda

quinzena de janeiro, e para o segundo,

um mcz depois.

Dois tratamentos são precisos; no

segundo acabam de se destruir semen-

tes, que, por ventura, fossem poupados

no primeiro tratamento.

E' esta. a. opinião do sr. llillardct,

com quem tive oecasião de tratar em

Bordens. Este illustre professorenten-

de tambem 'que basta molhar (badigeo-

ncr) a vara da podae a do anno ante-

rior, sendo inutil o tratamento sobre

a parte mais antiga. da cepa. E este

porém um ponto, que convirá liquida-r

definitivamente pela observação, fa—
um pequeno coupon de tecido de qual-

quer natureza, obtendo assim uma

phantasia gent-il a um preço baratis-

simo, quando se tivesse de a comprar

feita, lhe custaria muito mais.

A redingote direita com pequeno

mou o grau de doutor.

Voltando a Portugal e reintegrado

no seu posto, foi em [1856 nomeado

secretario geral para Moçambique. Era

governador da província o actual ge- '

neral Vasco Guedes, e com elle colla-

borou iutelligente e zelosamente na

administração - d'aquelle nosso domi—

nio ultramarino.

Outra vez na metropole, fundou

no Porto, assoc ado com Cruz Couti-

nho, o Jor-uai do Porto, de que foi re—

dactor, conjunctamente com o illustre

é muito facil para uso e convém mui-

tissimo ás senhoras fracas e delgadas.

Faz-se em panno guarnecido de fina

soutache com desenhos muito juntos

nºuma côr mais escura que o fundo da

fazenda. () corpinho guarnece-se na
. . . mesma disposição da saia, isto é, as—l

chete do partido progresmsta, o sr..

conselheiro Josó Luciano de Castro.

Em 1860, sendo nomeado ó con—

selheiro Sebastião Calheiros governa-

dor geral de Angola, nomeou—o seu se-

cretario, logar que exerceu conscien-

ciosamente, como costumava, até prin.

cipios de 1864.

Depois disto fundou o Jornal de

Lisboa, em que teve por collaborador

a. Teixeira de Vasconcellos. '

1* oi deputado por um dos círculos

do ultramar, e n'essa qualidade, eo-

nhecedor como raríssimos das neces-

do d'um e outro artigo.

A cauda obtem grande favor paral

as toilettcs não só d'uso domestico co-

me para as de baile. Redondas, qua-

dradas, ou ainda um pouco compridas [

e agudas, dispõem—sc magcstosamentel

em pregas graciosas, dando uma li-

 

  

a senhora que a usar.

compõem as toilettes actuaes recla-

cabeção faz furor. Esta fôrma simples )

semilhaudo o mais possivel o borda—]aventuroso.'

,gienioo da. cisicn. —-— Um

sanitariuin em Blonta—

chique.— Continuam os homens

da seionciaainvestigar sobre os meios

de combaterem com ellicacia o terri-

vel morbo.

nha extremamente elegante e distincta mortalidade das cidades. Em Lisboa

entra

Os magnihcos teoldos de que se sua es

mata a cauda, e este inverno ella será da applicação de medicamentos, dos

presente, não existe senão um projectolpanhia l_vrica italiana, seguiram para
de, relativamente, facil execução para Redoudella, Pontevedra, Tuv e Va-

communicar em via terrestre a Fran— lença, regressando a Barcellos, Braga

ça com a Inglaterra: é o tunnel sub- e Porto satisfeitissimos pela recepção
marino. No dia, em que a Inglaterra agradabilissima de que foram alvo du—
déssc o seu consentimento, esse tun- rante o seu agradavel e esplendido

   

    

&. Em 1551 prenderam—se em Ingla- vados pela commissão que o governo

terra 70:097 bebados, entre os quaes—[nomeou pela portaria de 13 de agosto

44:520 homens e 27:79? mulheres: do corrente anno;

em 1870 prenderam—se 104174, entre 6.“ Um subsidio de thesouro du—

os quaes 36:880 mulheres. Na Irlanda rante um periodo de annos a determi-

a cifra augmenton em 25 anuos de nar, ou garantia de juro por praso li-

-.t:046' a 8:871; na Escocia de 27:0-13 mitado.

zendo tratamentos em toda a extensão

da videira e fazendo os só parcialmen-

te como aconselha aquelle distincto

experimentador.

O tempo mais conveniente pam. a

applicação do remedio será o d'um dia
nel executar-seia, segundo parece,

com grande facilidade. Quanto a sub-

seripção de partes dej'unflador d'uma

ponte sobre a Mancha, pôde ser uma

de engenheria; consideral-a como col-

subseripção protissional, de parte de cionam excursionar pela Beira Alta,

pessoas que se interessem pela arte passando por Aveiro e Coimbra..

passeio. Tomaram parte n'esta digres-

são sete veloeipedistas hespanhões e

sete portuguezes.

Em breve, os mesmos rapazes ten-

Guinnes em Londres.

   
  

a 58:630, entre os quaes 18:45? um-

lheres. Como se vê, na Irlanda 0 un-

mero de ebrios quasi triplicou, em—

quanto que na Escocia. só duplicou, e

na Inglaterra não augmeuton senão

um terço. E' preciso observar aqui que

——-—*————-—-

,l lllllolllli Ml lltllllltl

DE A AXÍllllltLWSE IlEllºllllinE

Depois do que escrevi nos n.ºª 6 e

11 do Boletim sobre a maromba, tive

occasião de visitar, em França, uma

quente immediatamente a um dia de

chuva, ou um dia de simples nevoeiro,

para evitar uma evaporação muito

activa que caneca-traria. rapidamente

a solução se ella fosse applicada por

tempo excessivamente secco ou com

muito vento. :

  

  

  

 

  

locaçao seria de capital seria muito ....Já, agora parece que o sinistro per-

Novo tratamento hy-
JI

  

     

  

 

activa, tão diligente, tão perspicaz,

está dando uma triste ideia diessa pe-

rspicacia e activa. ,

Muitas medidas, muitos systemas,
que o factor importante na muitas patrulhas e nada.

a tuberculose por um quinto na

tatistlca demographica.

Trata-se hºje mais da hyhiene que

e outro, o registo criminal conta já ?

monstruosidades e os 6:000 (?) poli-

cias não conseguem encontrar uma

pista.

sonagem E'strz'pador só poderá. ser fe

agarrado com zi, banco na õoííºa. Á pc- di

una londrina, a decantada policia tão p

numero de ebrios seria preciso acores-.“ tudo, resulta que estou persuadido de

center um zero a direita das eitadasª que a maromba no Douro e'- o que, em

cifras. Ha aqui uma coisa digna delFi-auça,'se chama anthracnose defor-

medltar—se. O pão comido em 10 an— manto.
. _ _ _ nos pela população ingleza, custou
Çommette-sq um assassmlo. outro 1.750.000.000 schilliner'

D ,

625.000.000; o café e cacau ascendeu que enfermavam d'esta doen
500000000; o carvão para cosinha tinham sido tratadas,

custou 375 milhões de schillings; o estado muito mais gra

aluguer de casas dos citados consumi-

não tratamos do numero exacto dos grande parte dos vinhedos de Mcdoc,

bebados, unas só de aquelles pobres in- podendo ahi comparar as vinhas ata-

hzes que em estado de embriaguezlcadas pela ªlltlll'ªçâºãç

ao escandalo e obrigam a. policia alno Douro, experimentam

rendel-os.

As videiras assim tratadas reben-

tam geralmente mais tarde, parecendo

ººº-ª ªº 999; os lançamentos, no Cd'filtfç'õ, mais frou-

ºª ªmql'ºª xos: isto porém é" obra de poucos dias,
Para” obter o verdadeiro da maromba, e deste exame, d'este es- e até parece que a observação mostra

que estes lançamentos são depois mais

vigorosos e verdes do que os das cepas

não tratadas.

Para preparar a solução a empre-
Em França, onde o clima é geral- gar contra a maromba ou anthracnose

o assucar, mente muito mais humido, as videiras, lançam-se 5 kilos de sulphato de ferro

Çª e não do commereio em 10 litros de agua

aecnsavam um quente, e emprega—se a solução em-

ve, do que entre quanto ella não está inteiramente fria.

 

a tavorlta dos .saloes. quaes exceptuando talvez o tanniuo 6 Alguns jornaes ino-lezes elorri'tndo
., . . - - .. - a cOs bordados em outo, as contas e o ideoformio, dao mediocres resulta-

ª

. ,
. *

a policia das ruas, queixam—se e comv1drilhpsde que a moda ainda senao dos. Nos methodos de tratamento é razão da polícia de investicraçâodespediu nem abandonouvn'ao dar a sempre o ar, o grande agente modifi- Jack o Esp-ipaclor 61131011 outra.estas torlettes uma guarnição de bel-
&

l & t 1 t _ (: cador. O dr. Halter observou que em carta quefoirecebida em Leman-street': m anonan.1 . , - ' .- _ ee la u BI & 1, d açíspbpiqs enc'm celta localidade de Westplmha, onde promettendo novas proezas para bre-tat onL— aluno e 1 CIC mg. funcclonam fornos de cal, os operarios vamente, em estylo chnlo.
' lagem de sua. Inn.-

. empregados n'esses fornos são refra- Confrontada comoutras averiº'uou-
' . .. '

O
gemtade a: ! anilina—0 luz— otarios á. tuberculose, em quanto“ que se não ser do mesmo punho.parczal de Madrid, de lo, descreve as- essa doença faz numerosas victimas Foi reso um tal Th .

' omaz Mt - rsun a chegada de sua. magestadn p “Ph?
. ) , _ » a entre os outros habitantes do local. O por suspeitas. E' um homem de 35rainha de l ortugal a capital hespa- dr. Halter examinando meticulosa— annos, alto, moreno, bioode espesso eD

' , . u
. ' '

nhola :——.-No bial-ca] less chegou hon— mente as en-eumstaneias que pódem aspecto de marinheiro.
tem a norte a. esta corte sua magesta- explicar essa immuuidade profissional Eneontrou-sc—lhe uma navalha afia—de a rainha de Portugal. O comboyo, (: não acreditando na acção específica da que, só de- folha. mede 10 pollega-que devia ter phegado as 11 horas e das particulas de cal suspensas na das! No ealaboiço, onde o encerra110 minutos, se chegou as 12 horas e atmOSphera, que respiram os opera—

sidades da nossa a(hninistraçâo colo-

nial, teve a coragemdassuas opiniões,

queexpoz chamante, como as inten-

dia, no seio da representação nacional.

Que o continente negro era vastís-

simo e mal podiamos atravessar-nos

em todo'elle. ,Administrassemos só-

mente aquillo que pudessemos admi-

nistrar proficuamentc, e cedessemos

por venda. o que, desamparado como

estava,'podíam tomar-nos de graça.

Publicou relatorios importantes, e

a, sua. Analyse ao orçamento de Esta-

do, um volumoso iu-folio, demonstra

victoriosamente a sua grande aptidão

e notaveis conhecimento de todos os

  

   

        

  

    
  

  

  

   

 

  

   

dores eleva-se a 1.750 milhões de.variedades dºanthracnose pontuada,
sehillings; os fatos de vestir represen-

tam uma somma de 350 milhões; as por vezes, de tal fórum, os seus estra—
_ as obras de gos que não era sómente a colheita dos

caridade feitas demissões, 27250000. cachos,

escolas, 275 milhões; e

T7 «
-

'
1x este mesmo espaço de tempo, o mes- planta, que se achava sériamente com-
1110 Illllllcl'O de habitantes consagrar

a bebida a fabulosa. somma de 4.400

milhões de pesetas, que constituem

uma despeza tão grande como todas

as outras reunidas.

Arvores commenlo-

rativas.—A Inglaterra tem ain-

de a amoreira de Shakspeare. Sobre o

tumulo de Virgilio cresce ainda o leu-

'am reiro centenario. Os boababs de Cabo

am promettida.

nós e, n'uma mesma videira, as tres Um pratico, :Skawinski, que em

França tem empregado o suiphato de

ferro ha muitos annos com grande

vantagem para combater a anthracno—

se julga preferivel o sulphato de ferro

acido.Eis as suas palavras que encontro

n'uma publicação recente dos srs. l ia-

la e Ferrouillat sobre esta molestia da

vinha : .

«Observei, em 1882, que se con-

seguiam reSultadbs muito mais com-

pletos, para combater a anthracnose,

empregando o sulphato de ferro sabi-

do das cuvas de thbricação, isto é, im—

pregnado d'acido snlphurico. ,

Fiz analysar este sulphato de ferro

maculada e deformante, accumulavam

mas a propria. constituição da

No Douro, poucas vezes, tenho ob-

servado estragos tão pronunciados :

geralmente as videiras, que vem a

manifestar-se marombadas, desenvol-

vem-se com perfeita regularidade até

meiados de maio ou principios de ju-

nho, e &. maromba,” que então se come-

ça a produzir, não tem presa e acção

sobre a parte da videira até ali for-'amos da administração publica.

Emprehendcu ultimamente uma

45 minutos. Esta demora fºi e

pelo. numero de par

  ausada rios na visinhança dos fornos, conclue

entreteve—sc durante a noite a ler e Ver

reler um pedaço de um jornal.

de, as wellingtonas da California

recordam os prlmeiros seculos da crea-

 

mada 'e as alterações são só de certa.

reconhecendo—lhe uma percentagem de

perto de 1 1010 d'acido eulphnrico.

campanha, em que se viu a final qua-. , teve de fazer ao em

si só, mas intangavel, a favor da re- eombov

agen que o trem que cssaimmunidade é proveniente da
izeiro com outros grande seccura e d

os, e ao esperar o trem de vada do ar

  a temperatura ele- -

E nada mais se fez em tantos dias!
. . ção. Os eedros do Libano, os teixos de

O anarc 11 151110 em Forting

altura por deante c na parte mais tenra

mais herbacea: as varas torne —se tor-

Desde então emprego com succes-

so a solução seguinte: '

formação da nossa ortographia.

Uma, scena triste. —— Desde as 12 horas estavam espe-

Conta uma tolha de Penafiel, de 16 : rando na estação do Norte

«Bontem de manhã, n']. visinha da rainha D. Maria Pia,

freguezia do Santa Martha, deste com de a rainha regente, suas altezas

celho, deu—se um facto que despertou iufantas Izabel, Eulalia e Paz e o in-

immensa curiosidade, levando a todos fantc I). Antonio e o principe da Ba—

os espíritos amarguradissima tristeza. viera. Do governo estava o ministr

Cantemos: Rosa de Jesus, solteira, te- dos negocios estrangeiros.

  

  

França em Irnm.
no interior e na proximidade dos for-

nos. Entende que essas duas condi-

a chegada ções teem conto resultado manter o ar Equestre de Barcelona
sua magestar n'um grande estado de pureza, com

as respeito aos germens da tuberculose,

além de activar a fuucção respiratoria

e a funcçào cutanea,.actividade neces-

o seria para a destruição dos bacillos Chicago, elfectuada te
da tuberculose.“

, que os operarios respiram 'Hespauha—A dvnamí-

tes.—Als dez horas da manhã, de do-
mingo ultimo, 'celebr

   

   

  

  

. uma reunião de

anarchlstas, a. que assistiram uns dois de
mil operarios e algu nas mulheres. de

O objecto da reunião foi comme- 10
morar & execução dos anarchistas em ro'.

“um anno. Pronunciaram-se muitos dis-

de Kent, remontam aos tempos bibli-

cos. As oliveiras, sob

ou—se no Circo Christo descançou,

acreditar na tradição.

2 no domingo mese debaixo do qual S. Luiz distri-

bou justiça. Ainda ha pouco se via em

me e de Braburn, no condado tuosas e delgadas, os merithaes muito

curtos; as folhas sarapintam—se com

manchas escuras, castanhas, e de um

verde mais ou menos amarellado;.as

50 kilos de snlphato de ferro, em

que lanço 1 kilo d'acido sulphurico a

53º—Accreseento depois: '

100 litros d'agua quente.

as quaes Jesus

ainda existem, 3

All .“ Ovcarva capella que vão nascendo são enfesadas, em Pªra evitar toda a projecção tenho
onlm de, perto de ivetot, nasceu carqmlham e eurepolham e, como isto todo o cuidado em lançar o acido sul-uma ao e'que germinou pelo annol se dá no periodo da floração,.tão deli-

00. No bosque de Vincennes admi- ' cado para a videira, a Hor desabrocha
1-se por muito tempo o carvalho fa- prematuramente e º desavinho é a

triste consequencia das perturbações

causadas a planta por esta nova inva-

phurico sobre os erystaes do sulphato

de ferro, e de não misturar com a agua

quente senão depois desta operação;

além disto é melhor não empregar se-

não acido sulphurico da força sómen-

_ ._....“ .»v.—- .,.

()



 

 

te de 53º B, por que é muito menos neo, doira de gloriosos brilhos toda a A.. E. Galvão e cirur
, ' . cidade, que tem um vivo ar de ale—

lenho sempre, o mudado de ent-,gria. lodos esperam com verdadeiro

pregar a composição no proprio dia, ;ju'bilo a hora em que a mais distincta

porque, .pelo esfriamento, o sulphato ldas rainhas lia—dc entrar u'esta Lisboa,

de ferro chrystalisa e a solução deixa

de estar na concentração indispensa—

perigoso a manipular.

vc! para ser eflicaz.

Pinto com um pincel, uma só vez

nos primeiros dias de fevereiro, a vara

da pode e ado anno anterior.—Melho

seria impregnar toda a cepa descas—

cando—a préviamente, mas esta opera

ção augmenta muito a despeza e não

a considero indispensavel.

Se acontece chover logo depois do

tratamento ou, se por qualquer motivo

a côr da videira que não torna com—

pletamente escura, fico entendendo que

a applicaçâo não fºi sufliciente e re-

pito—a, mas unicamente nas cepas,cuja

colloração me denuncia a imperfeição

do primeiro tratamento».

Como se vê, a opinião de Skawins—

ki sobre um segundo tratamento ge—

ral não concorda inteiramente com a

de Millar-det, que o aconselha sempre.

&

que tanto a respeita, e tão grata lhe

infortunio de todºs os desgraçadºs.

suas magestade e alteza!

pelºs seus actos de generosa caridade.

E não é só a capital que rejubila com

a volta de sua magestadc, da sua pa—

tria nativa é. que aloptou, e sobre que

r lança profusamente as suas abençoa-

das esmolas. Todo o paiz ecebe com

profunda alegria a noticia de que no—

vamente se acha entre nós essa sobe-

aua, descendente de principes heroes,

tão opulentamenta dotada das mais

encantadoras e aristocraticas qualida—

des, e tão prompta sempre a soccorrer

a miseria, a responder aos gritos de

Saudando sua magestade a rainha

manifesto ao mesmo tempo o pra-

zer que nºs causa o regresso de sua

alteza o sr. infante D. Adonso, digno

filho de tão nobres sºberanos, como

são os de Portugal. Bemvindos sejam

Tratando-se de experimentar este

mesmo remedio no Douro e pºdendo

servir o tratamento não só a curar

uma molestia, que causa sérios pre-

juizos ao lavrador, comº a definil-a e

caracterisal—a d'uma maneira indubita— conselho, e ministros dos estrangeiros

vel—º que a etlicacia, quando se de, e obras publicas, sendo recebidos ao

d'um remedio já provado no estran— som do hvninº real, e de calorosos

gciro deve esclarecer inteiramente—,vivas, que ”foram enthusiasticamente

parece-me prudente e sensato, que. correspondidos. Na estação dº Entron-

A's 4 horas e meia em ponto en—

trou na gare o trem real conduzindo

sua magestade a rainha, cl-rei, º prin-

cipe & a princeza D. Amelia, o infante

D. Affºnso, e os srs. presidente do

vallaria 10 Luiz A. de Oliveira..

 

  

             

    

   

 

  

  

  

   

 

é

Montenegro.

A. 0. Dias.

Almeida Ferreira.

Horta e Costa e Henrique Carlos Lima.

—— Accentuam-sc cada vez mais

os indícios de loucura no varino Ma-

nuel José Dattos, o Gago, protogºnis-

ta do drama da rua do Ouro. Não foi

_ _iNo de Villa Real, os srs. coronel acompanhando esta nobre, distincta c

de nnanteria 1.9 Viriato L. Cabreira, vn'tuosa familia na dôr que dilacera o

cirurgiao-aju lente do mesmo regimen- seu coração e alentamos a esperança

to Arnaldo _P. D. Torres, e eirui-gião- de que este anjo nas altas regiões pc:—'

mór de. intanteria 9' Adriano C. O. dirá por nós.

No de B 'agança, os srs. coronel de novembro de 1888.

cavallaria 7 Augusto P. de Moraes

Sarmentgxo cirurgião—mór do mesmo

regimento Aunibal A. G. Pereira e o

cirurgião-mor de caçadores 3 Antonio _ '

No de Aveiro, os srs. tenente-co-

ronel de cavallaria 10 Luiz C. de Oli—

veira Miranda, 0 cirurgião-ajudante tura desastrada, que não me deixas

do mesmo regimento Abilio A. da ficar caco inteiro ! »

Fonseca e Souza, e o cirurgião—ajudan—

te em disponibilidade Jºaquim A. de como que abstrahida, não respondeu

—-0 Dia-rio do Gaverno publica para a ama pai-vamente, murmurou

uma portaria nomeando uma commis- por entre dentes uma desculpa, e, de

são encarregada de estudar a impor— esfregão em punho, continuou lavan-

tante questão dos presos da corôa na do a louça com tºda a pressa, agor

provincia de Moçambique. Essa com- desbeiçando uma taça,

grão-mor de ca- a essa dôr aqui deixamos lavrado e lidas e os pomulos muito salientes
Sincero testemunho da nossa amizade,

   

 

   

 

  

   

   

de crítica na qual o anjo perde as aza

podia chamar feia, e todavia não

Parada de S. João d'Areias 15 de

L. P. d'Oliveira.

surgiu uniam

  

ao terminar o trabalho; n'aquella noi

  

O PRESENTE DOS REIS

——Onde diabo tens tu o juiZo, crea-

quê de inquieta e febril.

A pobre Mariquitas, atordoada e

palavra a similhante apostrophe; olhºu

de da sala.

logo rachando já, 0

apenas contava treze annos, essa eda—

c se transforma em mulher. Não se lhe

sava de engraçada, apezar do muito

trabalho e de. muita miseria que lhe

roub'avam côres a cara, fulgores aos

olhos, brilho aos cabellos e redondesa

ás fôrmas. Cabin. sempre com somno

tc, porém, subia Mariquitas as esca-

das muitº esperta, e com um não sei

As palavras da filha de sr.& Bru-

na, repercutiu-selho sem cessar nos

ouvidos, atroando-lhe o tympano com

desusada e constante importunidade:

— Esta nºite vem os Reis trazer-

me um presente ; é verdade, mãe ? Vou

deixar um dos meus sapatos na varan-

anno passado esses senhores Ma-

.

!

  

    

  

    

   

  

   

  

 

cheia de medo.

s —— Sou uma ladra ! . . . ——pensou.

Meu Deus!. . .

travessa.

E seu amo que era da justiça. . .

O que lá iria pela manhã. Viu-se

na prisão, n'um cahabouço muito escu-

ro e com muitos ratos. O melhor era

ir pôr a beneca na varanda. Mas dei-

xal—a, privar—se d'ella! Nunca! Tomou

uma resolução desesperada ; fugir. Em—

brulhou—se n'uma coberta, calçou uns

chinelos velhos, desceu devagarinho á.

cosinha, abriu a porta, e sem largar a

boneca de seus amores, deitpu a cor-

rer pela praça fôra e perdeu-sc n'uma

Nevava copiosamente! Os flocos

impellidos pelo ar açoitavam a cara

de Mariquitas, e o vento cantava. nas

encrusilhadas com gemidos lastimosos

que assustavam. . . Não podia conti—

Assim dissera a menina ao deitar- nuar o seu caminho com aquelle vou-

se, e a ideia do regio presente tornava to e aquella madrugada. Então refu-

ª louca a Mariqmtas. Lembrem—se que glou-se no vão da primeira porta que

encontrou, agachou-se, e murmurou

  n'este invernº, se siga o conselho de camente, onde el—rei e os principes
: ) ) . . a _ - '1 ' ' : . . . '- ª ' º ' 'llillãrdet'quc, tem umagiande auçto leae» haviam de espciai sua magcs— formaria. Apenas vm (hsm-lb,“- os ta—

nda ? selentifica e pratica, e se deem tudo a rainha, e que se achava Vlsto- lhercs aos enfermos que ali estavam

“ ' - x “>" . . . , ,? , . . . º 'duas ÉCÇOÉSFOM o sulphato de luxo, samente 01 namentada, hai 1a glande tºi-se inetter cheio/de pavor aum can-

compOsto como norma explicamºs. concurso de povo, que com as suas to d,, sala, pedindo que o não mataq-
? & S .. | sn - _ . —' v . . . . ' — . ». ' 'lik to bla ta dponím conhecer o ie Icores uvas des trajes donnnguciros, sem e que lhe retirassem dlah aque-1“

!“DBL 10, o avra or do Douro que, nºjo em que o sol fuma brilhar o erro das les homens que lhe queriam tirar ;,

geral, lucta com grande falta de meios, larreeadas e enfeites do pescoço das vida. Viram—se Pºi-'ª na nega,,ida-je de

cªrece de saber tambem se e bªratº 0 llllllllelªes dava uma nota alegre 3.0 () retirar da enim-"lada, transpºrta".

possivel conserval-o socegado na en-

  

missão é composta dos srs. Francisco uma caneca, depois arrancando a em gos

Maria da Cunha, Antonio Eanes, Oli- a um pucaro, com grande indignação

veira Martins, José da Cunha de Eça da sr.º Bruna, que não cassava de re-

Azevedo, Hermenegildo Carlºs de Bri— petir feita um basilisco:

to Capellº, Francisco dos Santos, Luiz

Velloso da Rocha, Antonio de Souza Tens mãos de ferro !.

— Oh, mulher!... 0h, bum-al...

. . És o espirito

da destruição!

Mariquitas calam-se e continuava

esfregando sem descanço, cmquanto a

sr.“ Bruna limpava os talheres e os

collocava no armario esmeradamente

embrulhados em papel côr de rosa.

Junto de fogo, sob a ondulante en-

fiada de chouriçose morccllas que sec-

cavam ao fumº naennegrccida chami-

né, dormitava o sr. Zoilo, chupandº

[com delicia um immenso cigarro de

papel no qual ardia, sem mentir, meia

onça de tabaco. Não longe do lume,

rosnava euroscado o corpnlento mas-

trouxeram á. sua cama uma grau- tiritando :

de boneca vestida de rendas de seda

que e 'a um gosto vel-a. Então ella fi—

caria este anno sem um presente?. . .

 

   

  

    

  

lar!...

sentirem, acabou de subir as escadas, Cºpiª. para a adormecer.

atravessou sem barulho a sala, abriu Continuava nevando com furia, o

a varanda que dava para a praça, e vento tornava-se mais forte e o frio

cautellosamente, como se fosse prati- augmentava duma maneira atroz.

car alguma coisa má., poz um dos seus Mariquitas sentiu pouco a pouco

— Pobresita !. . . Vac-se-me ge—

. Agasalhon muito a boneca, deu—

Martqmtas desealçou—se paraanão lhe um beijo e poz—sc-lheacantar uma

te e. . . de repente começa a tremer historias que o Adelia contavam tia

Tomasia para lhe apanhar as maçãs e

os figos seccos, e as partidas que t'a-

zia a Maria moleira e que tanto a eu-

chiam de riso: sim, lembrava-se de

tudo muito bem.
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Quando o Adelia desceu ao jardim

e foi ter com prima, ficºu deslumbra,

do! Aquella pequena traquina com

quem n'outros tempos tanto brincam,

encontrava-a agoracompletamentemu-

dada. Estava uma senhora! e acha—

va—a formosa !

Sentaram—se á. sombra dluma ro-

seirae recordaram os tempos passados:

como tinham sido felizes !

O Adelia contou as suas aventu—

ras; fallou das saudades que levitra

da prima e dos tios quando partira

para. Coimbra, das noites medonhas

que passara'arrimado a banca de es-

do, e terminava dizendo—que feliz—

mente só lhe faltava um anno para a

formatura.

A Albertina escutava—o enlcada,

fitando—o n'um olhar longº e prolon-

gado. Depois passearam pelo jardim.

0 Adelia quiz ir ao moinho: a Ma—

ria, 'e moleira a quem elle roubava a

burra para passearnaquinta, e o Joito

de cego com quem armava nos passa-

ros. já não existiam.

A casita da tia Thomazia estava

a cair, e o quintalejo onde a pobre

velhote. seccava os figos, e onde esta-

  

  

   

  

grosseiros sapatos chegadinho z't gra- umª pesªdª somnolencia, uma ºªpººiº

de de pau pintada a verde. Depois, des- deentorpecimento; embrulhou-se quan—

eeu a escada e depois deitou-se. Has tº ponde na coberta, inclinou a cabe- E o Adelio olhava tristemente pa-

o demonio roubou-lhe o somno. ça sobre o peito e. . . ficou-se. ra tudo aquillo e tinha saudades dos

. . Feita um novellº e tiritando de Continuava nevando com furia e tempos em que enchia todos aquelles

il'lO, permaneceu na cama, sem poder a neve começou a juntar em torno do sitios com as suas gargalhadas infantis.

dormir. Cºisa estranha! E se cabecea- corpito da pequena. As ferias terminaram.

va apresentavam-se-lhe diante dos Na manhã. seguinte notaram va— No momento da partida e quando

olhos luruosas cavalgadas e uns se. rias pessoas um montão de trapos no o Adelia se despediu, a Albertina ehe-

TlllOl'C-S ricamente vestidos com ll ns CFB?!-

vam as macieiras, tinha sido invadida

pelas silvas e pelos tojeiros.

  

  

  

 

   

 

tratamento, que se lhe aconselha.

Falta—me a experiencia para poder

com segurança informar, o que se de-

ve gastar por hectare. Istodependc da

quadro. Quando chegou º combo_vo que

conduzia sua magestadc a rainha, el—

rei e os principes dirigiram—se imme—

do—o para a sala da capella, onde o

o installaram isoladamente, conseguin-

do só assim que elle socegasse no pen—

 

  

  

  

  

vãº d'aquclla porta. Foram ali e en—

  

  

tim, e o ruivo gato, que arranjar-a ca-

ma macia entre as patas de cão, abria

de quando em quando os olhos para

dos de cara negra e uns camellos com oontraram Mariquitas morta, geladi—

nâo sei quantas corcovas. Traziam nha, dura como uma pedra. Sorria co—

saccos repletos de brinquedos e collo— mº sorriem Os ªnjºs; no seu rºstº llª-

gºu—se a elle e entregou-lhe duas flo-

res de laranjeira presas por dois fios

dos seus louros cabelIOs, e com os

olhos vermelhos pelas lagrimas dizia-

 

  
diatmncntc Pªrª ª' carruagem º “(Wi º co. Apesar de o horrorisar a ideia de

encontro foi atfectuosissimº. A senhora que o desejam matar. parece não ter

p- Mil-Pª Plª: como mãe dedicada que muito amor á vida, chegando algumas

e, beijou com 'effusão sua augusta ocmgiõeá a pedir a morte. Quando lhe

nóra;'e ª“ Prlmºu'ªª palavras (illª 501- iutimafam o depacho de pronuncia.

tº“ foram para perguntar pBlO seu voltou-sc para. os empregªdos do tri-

netinho querido, de quem estava muito buual, dizendo-lhes ;_. Dio-am ao sr.

saudosa. Depois de recebidos os cum— juiz que pôde mandar—me matar, mas

prlmcntos da comitiva e das auctori— que não empregue faca para isso. O

quantidade e do tamanho das videiras

a tratar.

Em França, na região, onde pude

colher estes apontmnentos, cultivam-

sc, por hectare, no geral, 10:000 vi-

deiras; estas não se elevam acima do

sólo mais de O'“,50 a 0'",60 e a esta al-

tura é que nasce a vara da poda.

O tratamento, uma vez só, custa

  

  

  

   

 

  

 

vôr º que se fazia em roda, deixando

ou vir o seu mais plaeido miar. Um

candieiro, limpo como o oiro, pendura—

do por sºbre o fogão, talvez humilha-

do entre a muita luz que d'ali se des-

pezlia, talvez por falta de azeite e far—

tura de torcidas, estava proximo a apa-

gar-se, em quanto que as chammas da.

fogueira na qual se queimava o trou-

 

  

cavam-os sobre a cama, dizendo-lhe via o quer que era de muito terno e lhe—que as tinha colhido nas laran-

os senhores : . doce, e tinha em seus braços, estreita—- jeiras do ripado aonde d'antes tanto

— Para ti. mente apertada, uma preciosa boneca brincaram; que aquillo era para elle

Para ella !. . . de cabellos loiros, e ricamente vestida se lembrar, para se não esquecer de

, Mas ao pegar—lhes, Mariquitas des— de sctim. todo d'aquelles sitios. .

portava. Punha-se então a rcsar para (Trad.) ]llíguel Casta. E Adelio partiu beijando e pondo

que os Bem se lembrassem de trazer- “+— as duas florinhas sobre o coração. . . .

lhe alguma coisa, e murmurava pºr nas “OMS DE LARANJEIRA

entre as suas orações : Durante o jantar, a D. Leonor re-
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em França—mão dºobra e material—

aproximadamente 900 reis por hectare

ou 90 reis por milheiro.

Em videiras, como as do Dourº,

muito mais valentes e no geral com

mais d'uma vara, mas tambem em m ui-

to menor numero de pés por hectare,

julgo que a despeza não poderá ser

superior a 180 011270 reis por milhci—

ro e para um só tratamento.

Calcula-se no maximo que 15 litros

de solucção de sulphato de ferro serão

precisos para tratar 1 milheiro de ce—

pas, ou 112 :n'roba de sulphato de fer-

rº por cada inilheiro de videiras a tra-

tar. Devem tratar-se todas as videiras

d'uma vinha, e não sómente aquellas

onde se notou a maromba nos annos

anteriores.

O preço do sulphato de ferro é

actualmente, nas» lojas dos droguistas

no Porto, de 1%250 por ao kaºs.

A Liga porém pôde garantir aos

seus socios preço ainda um poucoin—

ferior, para o que está em relações e

ajuste com uma casa fornecedora.

E conveniente que os socios façam

as requisições das quantidades, que

pretendem gastar, até ao fim do mez

de novembro proximo.

Recommenda—se a tºdºs os socios

da Liga, que ensinem este processo

nos seus visinhos, que tenham vinhas

a defender, dando-lhes minuciosamen-

te as instrucçõcs d'este Boletim, para

por todºs serem observadas com pon-

tualidade. E' um bom servtço que pres—

tam a si proprios a crçusa da lavºura

em geral.

Foz. 28 de outubro de 1888.

.MANL'EI. DUARTE Gr. Pssmm DA SILVA.

___—*___._

Gill“ [lll LISBM

19 DE NOVEMBRO DE 1888.

Cºmo se a propria natureza qui-

zesse concorrer para tornar em tudo

festivo o dia da chegada de sua mu-

gestade a rainha, e nºsso bello sol pe-

ninsular , fulguranlo n'um azul seti-
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FOLHETIM

  

___—___—

dades, poz—sc º comboyo em marcha

para Lisbºa. Todas as estações do

transito estavam apinhadas de povo,

e n'algumas, que scachavam orna—

mentadus, as philarmonicas da terra

'sandav'am com o hymno real o re-

gresso da soberana. A estação de Lis-

boa estava ornada vistosamcnta cºm

o mais aprimorado gosto. Das janel—

las pendiam mais de cincoeuta col-

chas de damasco e nas paredes os-

tentavam—se os escudos das capitaes

dos districtos dºs continentes, armas

de Portugal, bandciras e fest-ões de

verdura. Logo que suas magcstades

e altezas desceram da carruagem, par-

te das pessoas presentes formaram alas

e todos se apressaram a beijar a mão

de sua magestade a rainha em signal

de regosijo pelo regresso da excelsa

princcza. Na estação suas magestades

eram csPcradas pelo resto do ministe-

gun, .ªvi--- _.--__ 1 v, O

de numero de pares e deputados, ca-

marainunicipa! de Lisboa, governa—

dor civil, corpo diplomatico, muitos

funccionarios publicos e bastantes se—

uhoras.

Findos os comprimentos dirigiu-se

toda a familia real para os coches de

gala, na seguinte ordem: uma força de

 

casa real e fechando o prestito os re-

4. O aspecto de sua niagestadc a rai—

nha, que trajava uma elegantissima

toilette de viagem, (: execllente, apezar

da fadiga de jornada.

—- Foram nomeados para compor

as juntas de revisão militar:

nue! S. Zagallo Nogueira.

mór do mesmo regimento Polycarpo

W

rio rangeudo os dentes, eu te vou eu-

sinar a blasphcmar contra a santa or-

dem do templo de Sião. Profcriudo

  

No districto de Braga, os srs. tce-;

nente-cºronel de infanteria 8 José Gr.! .

da Fonseca,cirurgiãmajudante do mes-' ctos e desapparcceu. Era um anjo; por tas da gaveta da meza.

rno corpo Julio A. L. Cardoso e ci- isso a falta da sua doçura e datsua luz

rui-g'iàJ-ajudante de cavallaria 9 Ma- mais cerrados e doloridos deixou os

'No districto de Vianna de Castel a fé que nos mºstra no Céu a patria

lo, os srs. tenente-coronel de infante- d'essc anjo pºde balsamar a dºr e le- . . .

ria 3 João L. S. de Amorim, cirurgião- ! vantar a coragem e o alento da deso— pleiçao delicada e fraca, tinha 0 pm-

melhor é levar-me para o Terreiro do

Paço, e no mesmo sitio onde houve a

grande desgraça, e ali póclc matar-mc

cºm um tiro de peça ou com um rc-

wolver. Mas com faca não!: Ve—se que

o horrorisa o instrumento cºm que

praticou o crime.

—- Consta que desappareccu ha 3

dias um individuo a quem uma casa

commercial confiara 250054000 réis,

para despacho de fazendas, recebendo

agora a familia uma carta em que elle

declarou que ia suicidar-sc.
“ . ._ . . .

——- A bociedade Uniao Agricola janella, os mulos perto da fogueir. ,al-

Portugueza vai começar a estabelecer

estações e colonias no Alemtcjo. O ad-

ministrador do marqucz dc Leveci

apresentou hontem a el—rei os planos

das estações. ' Y.

_ turutututª,

NlªJUlí i),l_4()(3izl()

No dia 4 do corrente fallcccu em

Papizios, concelho do Carregal, um li—

lhinho dos cx.“ srs. Antonio Cabral

e de D. Maria Luiza. Foi um infausto

   

acontecimento que levou attribulação flocos.

ao coração dos extremosos paes e dos

illustrcs avós ºs ex.“ srs. Nicºlau Ca—

 

  

  

   

   

A fallecida crcnncinha era a ale-

gria, o enlevo e o encanto de seus paes

e parentes. O tufão da morte deixou

vasio o berço transformadº de manan-

cial de jubilos em uma de lagrimas.

Era um sorriso do Céu e eclipsºu-se;

era um alvorecer d'nnia esperança e

escureceu-se; era um thesºuro de affe-

lutos nº coração dos paes e avós. Só

lada e illnstre familia. A ssociandº—nos

W

ficar, lembrei-vos que desempeuhei a

minha p ilavra. Quanto aos falcões,

pouco me importa com elles: os muros

   

   

  
  
   

 

   

   

guns utensílios de lavºura deitados riquitas com ainCÇão'

eº da Natividade, como perseguindo-

sc umas às outras e procurando subir

chaminé acima em busca do seu ami-

go o ar, alumiava com um resplendor

claro e alegre as paredes da cosinha

revestidas de gesso, os bancos e a me-

sa de pinho sem pintura, 0 poial onde

se lavava a louça, os aceiados “canta—

rºs da agua, os reluzentes azulejºs da

chaminé, e. bateria de cararol'is e fri- .“ ' ' ' -D' '“ º' ' (( i (
videiras de cob' ». . _ . __ , -d _ nºm se a b'tlt,'l.l)l'1iltl0 um bocadito

o ª » ' lea ºª ªl lll-“105 & 01“ da varanda, o sutiiclcnte para vêr que

nados dº “Primªs de papel, ª escºpeta estava la o seu sapato e o da suaNama-
e º polvormho encostados ao pé da sita, mas vasios.

-—- Não virão? !. . .—pensou Ma—

— Senhor Deus, manda-me tam-

bem uma boneca que falle como a da

filha da minha ama !

Assim esteve muito tempo, sabe

Deus quanto. Pºr fim não pôde resis-

tir mais a tentação; vestiu uma saia,

cobriu os hombros com um leneito, e

ás apalpadcllas, com todo o cuidado,

tremendo tºda, sahiu do quartº e di—

   

 

   

 

   

    

 

cebeu uma carta do sobrinho, partici-

pando que iria passar as ferias gran-

des em companhia dos tios.

Pºr isso a casa do commendador,

ordinariamente silenciosa e triste. via-

se agora cheia de vida, de movimento.

Lá por dentro havia um reboliço

dos demonios.

A Joanna, toda atarefada, passava

revista á loiça da casa e enfileirava

nas mezas os copos mais vistosos.

A D. Leºnor, muito cançada, to—

da vermelha, andava na sala enfeitan-

do as jarras c cºbrindo as mezas com

palmos de rendas.

  

   

  
  

 

   

E' passado um anno.

A casa do commendador, ordina-

riamente silenciosa e triste, está hoje

em festa. E, que a Albertina radiante

de felicidade sac da egreja pelo braço

de Adeliº.

A gentil rapariga tem sobre a ca-

beça loura uma corôa de rosas bran-

cas, dentre as quaes sobresahem duas

flores de laranjeira já amarelladas pe—

lo tempo, mas ligadas por dois fios

de ouro.

Paulo Seguro.

HME Dl'l'lãllh

    

  

  

   

  

  

  
  

 

   

  

aqui e ali, e varios instrumentos de V 1 -' 'º c . ' a

todos os ofiicios postos or todas as " ou A cama, continuou as suas. P « » oracoes, os seus sºnhos e os seus des—

!)ªlteºa (luº 0 51- Zºllº, se era lavrador pertares; não se ouvia na casa o mais
de prollssuº, gºstªvª dª Cªçª; e, actl— pequeno ruido; devia de ser muito tar-
vo comº elle só, matava as horas va- de. (_)nh—n. «gar: ,na-nw“

OS

De vez em quando o commenda-

dor, em chinelos, com as mãos nos

bolsos, entrava na sala e dizia :
Ol! . é , f provisoria-

— VI. menina reciso '- .“ .». .: J:-.. . º — . - - - - ,

(, . mW, alma ªvulpree lil ruido convento de Sant'Anna, em LIS—

termos ºs olhºs abertos; ªªª-bºª que ª boa, para o estabelecimento do collegio

nossa Albertina já está. uma senhora; dos missionarios do Ultramar, filial do

não faça elle por ahi alguma. collegio de Sarnache do Bomjardim.

E a D. Leonor chegava-se ao ou— Decreto concedendo a junta geral

vidº dº maridº : do districto de Vianna dº Castello o

—-0!'ª, deixa-te dª tolices, iª bem edificio e terrenos annexos do suppri-

mal; º Adéliº é uma ípºmbª, uma pe- mido convento das Ursulinas, com ex—

SYNOPSE DO DIÁRIO DO 00VERNO

Dia-rio de 15

Decreto mandando pôr

 

  

  

.a... "uv ' uõvlll mau. “ºl-'ª'“ '

o campo'e não sei que cargo de e foi a varanda da sala. Oh! cen! O

juuoiw que exercia "º Pºvº, em exe— sapato da sua amasita tinha uma bo-

cutar cºm muita habilidade objectos nega, de cabellos louros e com um for-

de Cªl'pínteil'º- mosissimo vestido de setim. . . Mas o

" Lá fÓm soprava um vento agudº, sapato d'ella. . . no seu sapato não ha-

a noite tinha chegado escurissima e via nada. Meu Deus! Tinham já, che-

começava & cair neve em silenciosos gado os Reis, e com tudo nem º mini-

e a sr. Bruna encarando com o mari— pobres !, , _ Mas aquelle senhor Deus

eavallaria 113: frente, coches de gªlª dª bra! e José Corrêa de Lacerda e um do gritou—lhe :

.grande luto e um golpe profundo n'a-

gimentos dc lanceiros ?. e cavallariaiquclla nobilissima familia.

  

          

   

  

 

  

 

mo presente no seu sapatito! . . . Não

Terminou finalmente & arrumação, se lcmbrariam os Reis das meninas

em que pensava '?

_ Ouve lá, Zºilº, CSPE-Ptª º som- Desauimada e batendº o queixº

no que Vªmºs jºgar uma biscada.—E com frio, desceu ao quarto. Talvez

virando-se para a creado disse-lhe :—- não rcparassem no sapato, e então não

Vac-te dºit—lí“- valia perder a esperança; pode ser que

-— Agora é que eu vou pôr o meu Hzegsem outra, visita ao povo.

sapato,—resmungou Mariquitas com Duas vezgg mais foi á varanda e

OS 38118 130595, mas não tãº devagar duas vezes mais soífreu um novo des-

que & ªí“-º Bruna “50 percebesse. engano. Voltou uma terceira; era de

_ Quº diªbº é isso dº Sªpªtºs ? madrugada, e então levantou-se ira-

perguntou ella emquanto tirava as oar- cauda, e nervºsa; já nãº resava, abriu

a janella; o sapato continuava vasio.

Eucheu-sc de raiva, chamou feios aos

Reis, e sem poder-se conter, tirou a

   

     

   

  

— Nada, sr.“, nada. _

E a crcada dirigiu-se para a es-

treita escada dos andares superiores.

Pobre craotura.

Tºssia cºm frequencia, era de cºm-

com ternura entre os seus braços e es-

capou-se com ella para º quarto. Ali,

deu mil beijos na boneca, c indircitou-

lhe o vestido, afagou-a carinhosamen-

“

vencedores, forçadºs a cessarcm a pi-

lhagem, e reunidos no grande pateo

do palacio, olhavam pa 'a essa massa

to muito cncox ado, as faces muito pal-

#

Filha d'Hengist,

O facho agita!

  

II

Nuvens cspossas ao castello descem

o commendador todo pensativo.

3

Logo de manhã, ainda a loura ca-

belleira do sºl mal despontava por de-

traz das serranias, já a Albertina pas-

ses va no jardim e esperava impacien-

te o despertar do .pt-imo.

Ha muito que º não via.

quuanto pequenos, tinham brin-

cado muito debaixo das laranjeiras que

estavam no ripado. Uma vez, lembra—

va—sc, vieram buscar o Ade!io,-—quc

ia para Coimbra, queriam que fosse

estudar para ser homem.—Choram

muito pelo primo; depois não o ter-

nara a ver. Tinha-se esquecido de tu-

 

   

 

   

  

  

 

Albertina.

Hoje porém que o primo estava

ali, tinham-lhe voltado a memoria as

folganças, os brinquedos infantis, as

“

esclarecer as calvas do santo. Cada fo-

lha brilhava com uma perola d'orva—

lho: a corça fazia subir a sua nova

 

rola—e partia aos pulinhos deixando clusão da egrejae & parte do edificio já

cedidºs, para o estabelecimento do asilo

e escola dos expostos e desvalidos.

Diario de 16

Decreto nomeando o sr. José Julio

Rodrigues, inSpector technico das con-

tribuições indirectos.

Mappa do movimento consular por-

tuguez e estra' geiro realisado nos me—

zes de setembro a novembro corrente.

Alvará. declarando o Banco Com—

mercial do Rio de Janeiro habilitado a

exercer a sua industria em Portugal.

Diario de 17

Decreto com a exºneração do sr. vis-

conde de S. Januario e nomeação do

sr. José Joaquim de Castro para mi-

boneca de sapato da ama, apertou-a do aquillo—murmurava baixinho a qistro da guerra.

Despachos de conselho das alfan—

degas. _ .

Despachos de varios empregados

para os correios e telegraphos.

#

ii-eitafe Cedric á. suasentar-se a sua d

esquerda.

-—- P ».rdoai a minha liberdade, no-

 

  

 

estas palavras fez dar uma volta ao] da commenda de Templestowc hão de

' ' ' ( l l' ' A '

cavallo, lançou-sc contra Athelstanepotlexeeei & garça real um «SHO, onde

pondo—se sobre os estribos para dar posse. rir—sc das suas presas.

mais força no braço, e descarregºu—lhe Ao proferir estas palavras metteu

WALTER SCOTT

IVANHOÉ
, .

 

   

  

 

  

 

cria da espessura para pastar livre— bres senhºres, lhes disse elle; mas,

mente nos logarcs mais abertºs, e nc- n'estas mattas, sou monarcha, e os

nhum caçador tratava ainda de sur— meus subditos, aqui reunidos, leva-

prchender 0 Wªdº mãl-gCSTOSO, que pl'e- riam a mal que eu cedesse, nos meus

de fogo, cujo reflexo avermelhado lhes

córava as faces, e as armas. Alguns

dos vencidos, que tinham procurado

no edificio abrazado um abrigo contra

Do thanc ; & aguia bruma, elle no centro

Cavalga. Oh! não gritos, cavallcim,

() teu banquete preparado existe!

D'ello cuida a donzella de Valhalla,

 

   

 

   

  

  

    

  

sobre a cabeça um medonho golpe.

Wamba tinha tido razão em dizer;!! REGRESSU nº anima

—— Reparei bem no que fazeis, lhe

diz Wamba, e não vades pescar uma

rã em vez d'um peixe. Pelo meu bar-

rete asseguro que não é lady Rºwena.

Bcparai unicamente para os cabellos

pretos, que tluctuam sobre os seus

hombros. Se acaso não sabeis distin-

guir o branco do preto como quereis

ser chefe? Podeis avançar por diante,

carregado com tanta violencia, que

Athelstane ficou estendido no chao,

com os olhos fechados e sem movi—

mento..

-— Mºrram todos os detractores

dos cavalleiros do templo! bradou

Bois—Guilbei't aproveitando a conster-

sc vos agrada, mas por S. Dunstan, nação que a queda de Athelstanc tinha

asseguro—vos que vos não sigo; não me produzido sobre os saxo'mos: Queàn

exporei a que se me quebrem os ossos quizer salvar-se, srganne . E abriu .o

sem saber por quem. E lembrai—vos caminho na direccao da ponte levadi-

que estais sem armadura nem capace- ça, atravessou—a acompanhadº pelos

te? ..lulgais que um gorro de sede. está seus dons sarracenos, e por alguns

á prºva do aço bem afiado? Deus vo- cavallciros. Nao fez a_ sua retirada

bisaun, valente Athelstane; quem ti— sem perigo, 13018 que alguns archelrºs

ver sêde que vá. a fonte. Ao mesmo dispararam algumas flechas pontra

tempo largºu a orla da tunica do no- elle e os dº seu sequito, mas nao tra-

que um bºnct de seda não podia estaricastcllo que o não poderam seguir,

a provo de aço. O golpe fatal foi dos-]

bre laxomo, que até ah sempre tinha

na “mão.

taram de seguil-os; a pilhagem do pa—

laciº tinha para elles mais attractivºs,

do que a vida de um fugitivo. .

Dirigiu-se para a torre, presumin-

do achar ali de Bracy senhor do posto,

conforme o plano que tinham con-

certado.

-— De Bracy! de Bracy! gritou

elle aproximando—se, estais aqui?

— Estou, respondeu elle; mas pri—

sioneiro.

—- Posso soecorrer—vos ?

-—-- Não, rendime; soccorrido ou

não soccorrido, serei fiel a minha pa—

lavra; Salvei-vos, estão soltos os fal-

cões. Poude o mar entre a Inglaterra

e vós. Não ouso dizer-vos mais.

-—- Pois bem, visto que quereis

"Apossar-se de uma massa d'armas,

qnea mão de um moribundo acabava

de largar, lançar-se sobre a tropa de

Bois-Guilbert, bater á direita e a es-

querda, derribando um guerreiro a ea—

da golpe, foi obra de um momento

paraAthelstane, &. quem o furor dava

uma nova força. Depressa chegou a

deus passos de distancia d'aquelle a

quem procurava, e clamando cºm gran—

des gritos : .

— Renegado templario, põe em 11--

berdade aquella que és indigno de to-

zar; defende-te, chefe de um bando de

ladrões e de,;tssassinos!

«_líuldicto! respondeu o templa-

!

 

o cavallo a galope, e desapparecen

com os seus. Os demais defensores do

por falta de cavallos, cºntinuaram a

defender-se, mais »para vender caras

as vidas do que com a esperança de

as salvar, e foram mortos até ao ulti—

mo. O fogo n'estc momento devastava

quasi todo o palacio, e Ulrica, pºsta

no cume de uma torre, similhante a

uma das antigas furias, cantava em

alta voz um dos cantos guerreiros que

os scaldas dos saxonios pagãos n'esse

tempo, entoavam nos campos de bata-

lha. Os seus longos cabellos cinzentos

fluctuavam-lhe em roda da cabeça des-

coberta. Satisfeito. a embriaguez da

vingança, vinha o fogo da demencia

substituil-a, qual com maior furor.

Brandia uma roca na mão, como se

fôra uma das fataes irmãs encarrega-

das de presidir ao destino dos homens

e de lhes cortar o fio? A traição con—

servou alguns estrophes do hymno

barbaro, que ella cantou no meio d'es-

ta sceua de fogo e de matança.

I

Afiai o vosso ferro chammejantc,

Filhos do dragão branco! '

Agita o facho,

Filha d'Hengist!

Não para () festim, o ferro brilha

Ac'rado em demasia, grande e agudo;

Não para a nupcia o facho resplandece,

Scintilla e fuma. co'um azul sulphureo. '

Os corvos grasnam aiiai o ferro.

Os fechos aeeendei.

Eis Zemebock ululal

Aâai vosso ferro,

O' filho: do Dragão!

 

   

  

   

 

   

        

  

D'Hengist a raça os hospedes te envia,

Donzella de Valhalla solta as tranças!

D'alegria toca os atahales!

Muitos, altivo passo

Aºs tuas salas dirigem,

Muitos de soberbo elmo.

. ' III

No castello do tha-ne pousa a treva;

As atras nuvens já o circumvolvcm,

Não tarda que em rubra em se transforme

Como o sangue do heros!

Não tarda que o assolador das florestas

Sacada contra elle a vermelha crista.

Consumidor acerrimo de tudo,

Solta de fogo as vagas,

O esbrszcado pavilhão tluctua,

Tcnebroso o immenso,

Na contenda. do bravo!

As refertas, escudos em pedaços

Formam seu prazer; server e sangue

Fcrvente que das feridas borbota

Eis suas delícias!

IV

Tudo tem de findar!

Corta ao elmo a espada,

No armadura penetra a aguda lanço,

o furor dos seus inimigos, foram os-

magados debaixo das ruinas fumegan-

tes, e mui pequeno numero conseguiu

escapar-se para º bosque visinho. A

torre sobre que se tinha posto a saxo-

nia Ulrica resistiu até ao ultimo mo-

mentº, e viram-a ainda por muito tem-

po estender ºs braços, e fazer gestos

cºm um ar de triumpho selvagem,

como se ella tivesse reinado sobre o

incendio que havia alumiado. Em tim,

a tºrre desabou com estrondo horrível,

e Ulrica foi consumida pelas chammas

que tinham devorado o tyranno. Um

silencio de horror durou por alguns

instantes á. vista d'esta ultima .sccna,

durante a qual nem um dedo se me-

veu, excepto para fazer o signal da

cruz. Locksley foi o primeiro que

rompeu o silencio. ,

—— Archeiros! bradou elle, lançai

  

cedia a sua companheira.

Os outlaws estavam todos reunidos

em torno dº grande carvalhº d'Har-

thill—Walk, onde tinham passado a

noutc refazendo-sc das fadigas do as-

sedio, uns com a ajuda do vinho, ou—

tros recorrendo ao somno, muitos con—

versando sºbre os acontecimentos do

dia, e calculando o valor dos despojos

que a victoria, havia posto á. disposi-

ção do seu capitão.

Eram estes cousideraveis: se bem

que o incendio tivesse consumido mui-

tas cousas, os out-laws, que não temiam

nenhum perigo quando se tratava, ou

do combate, ou da pilhagem, tinham

obtidº apossar-se d'uma parte da pra—

ta, das ricas armaduras, e dos vestua—

rios preciosos. Comtudo as leis da sua

sociedade eram tão restrictas e bem

executadas, que nem um só d'entre

 

dominios, o meu logar a qualquer ou-

trº mortal. Mas onde está. o nosso ca-

pellão? onde o alegre ermitão ? Uma

missa Leonieça bem uma ati'anada ma-

nhã entre os christãos.

Ninguem tinha vistº o ermitão de

Copmanhurst. '

—- Acaso teremos perdido o nosso

bom padre? continuou Locksley: per—

suado-me que se poderá. attribuir &

sua ausencia à sociedade d'algum can—

taro de vinho. Viu-o alguem depois

da tomada do castello ? '

-— Eu vi—º, diz o mºleiro, tratan-

do d'arrombar a pºrta d'uma adega,

e jurando, por todos os santos de ca-

lendario, que havia de provar os vi-

nhos de Cabeça-de-Bºi.

—— Valham-me todos os santos, ex—

clama o chefe; lá. se ficºu a "beber, e

talvez a estas horas esteja sepultado

nas ruinas do castellº. Acima, mºlei-
os vossos gritos de alegria, a morada elles ºusou appropriar—se a menor cou—

Do principe a mansão consume o fogo, , , . .

Maehinas prostam fortes baluartes,

Tudo tem do limiar!

ro; fazei—vos abompauliar de doze ho-

os despojos ao logar ordinaria da nos- _ mum, para que º Prºfªnº chefe hzessc

D'Hengist a raça passou,

D'Horsa morreu o nome!

Não temais () aresto, filhos da espada,

Sangue qual vinho bebem vossas armas;

Folguemos no banquete da matança,

Aº grata vista de abrazadas salas!

Rijas as vossas laminas existam

Em quanto tendas quente o sangue vosso,

Nada poupeis por piedade ou modo,

Só tendes uma hora. p'ra a vingança;

A mesma força do calor expira;

Tambem acabar devo!

sa reunião, para debaixo do grande

carvalho d'Harthill-Walk, e ao des-

pontar do dia fazermos as partilhas

entre nós e os dignos alliados. que

coºperaram para este acto assignalado

de justiça, e de vingança.

XXXII

Coda estado possue sua policia

As cidades os seus regulamentos:

Mesmo nos seus bosques os bandidos

Observam uma certa disciplina.

' Nunca, desde Adão, em sociedade

Entre si os homens tem vivido.

Sem leis que mais solida & tornassem.

Ant. drum. ingl. 
As chaminas tinham em fun ven-

cido todos ºs obstaculos, e elevavam-

se até as nuvens em columnas, que se

podiam avistar a muitas milhas: cada

torre desabam successivamente, e os 

la distribuição.

O lagar da reunião em um annoso

carvalho; não aquelle para debaixo do

qual Lºcksley tinha cºnduzido Gurth

e Wamba no começo da nossa histo—

ria, mas outro não menos antigo, si-

tuado a uma milha do castello demo—

lido de Torquilstone, e cujo troncº

nodoso formava um centro a uma. es—

pecie d'amphitheatro sylvestre. Ali,

Locksley tomou o seu logar sobre um

thronº de relva, sob os ramos enlaçac

dos do vasto carvalho; e. sua tropa

collocou-se em semicírculo á. roda d'el-

Começava o dia a despontar, e _a 16. Cºnvidou o cavelleiro negro e as-

&

meus, e ide ver se o desencºvais. Pri-

meiro arrazarei o castello, de modo

que não fique pedra sobre pedra, do

que ver-me privado do meu excellen-

te capellão.

O grande numero dos que se offe-

receraul para este serviço, apczar da

distribuição interessante que ia ter lo-

gar, provava quanto a tropa estava

empenhada na salvação do seu padre

espiritual.

Worten,)



 

BUBBIIU DE MSRM '

20 DE Novmísno DE 1888.

Delicia d'uma longa e feliz via—

gem, atravez das principaes cidades

  

da Europa,, regressou á sua patria portadores de títulos de D. Miguel. dade, sob pena de ”t?-"lll mais um «realeisboa, em que selêoseguinte periodo:

adoptiva a nossa. excelsa. Bainha a sr.“ POIS nós lh'o lembraremos, publicando

D. Maria Pia, e por isso o paiz exulta

_de contentamento, e eu juntando a

minha voz fraca ao hymno festival

com que foi saudado o seu desejado

regresso, cumpre um dever de affe-

ctuosa lealdade. Bem vindo seja o for-

moso—Anjo da. Caridade—gloria do

throno c idolo querido do povo portu-

guezl Por toda a parte se ouviram

brados de enthusiasmo a acclamarem

a sua passagem, onde deixou o rasto

luminoso da sua magnificencia inexgo—

tavel, tornando—sc credora do culto

europeu. Assim a capital não podia

deixar de a felicitar com effusão, cor—

rendo ao seu encontro a dar-lhe as

boas-vindas. Como lhe disse na minha

de hontem, a sua chegada a Lisboa foi

'solemncmente festejada, foi digna do

“povo que a recebeu, e da Rainha que

volta ao seio do seu povo.

—— Ao passo que'as folhas da op-

posição fazem agora o seu grande ea—

vallo de batalha contra o governo, á

custa do emprestimo de D. Miguel,

ninguem no estrangeiro se importa

com tal questão, e ninguem julga des-

prestigiado o governo portuguez por

que os portadores dos titulos de D. Mi—

guel inventaram mais uma trica judi—

cial que lhes favoreça os intuitos. O

nosso credito não foi prejudicado, por

que os mercados estrangeiros tem mais

juizo do que os dcclamadorcs de ca, e

as cotações dos nossos fundos vão su-

bindo em quanto descem outros. Mas

é notavel esta 'prcsistencia malevola

que se manifesta na imprensa da op—

posição, esta falta de patriotismo em

exagerar uma cluestâ'o insignificante

para dar força aos chicaueiros que só

encontram applauso em sujeitos que

. . . .,. ,. . ., . ,. , . ««. .,: - -, ._ 'idoºiê.“
não devnuu dar-lh o, porhonra sua e mo de suas casas. A reuniao te1tanes—'segumte, que conr muita razao se es- dcv1a render menos, esta rendendo tados,- de lbOoUOO réis, tendo mmtos ca de Ponte da Barca, pronrov .

por dignidade de paiz. «E' accusado o tas condições não podia deixar de ser

actual ministro da fazenda—diz uma o que foi: um verdadeiro fiasco, e já

,folha da manhã—mas esqueceram já. não admira que n'ella alguem intimas-

,o sr. Hintze Ribeiro, que nªnma cartalseo governo a erecutar até 31 de ja-

famosa fez promessas loucas aos tacsl neiro as decisões do congresso da Tmn—j

de imposto para as despesas do estado.

0“;me tudo isto revela—se desde já

uma anarchia profunda. Na sexta—feira

redigiu o sr. ministro da fazenda um

oficio para a Real Associação de Agri-

cultura, propondo-lhe a crcação de

uma empreza de moagens por conta

dos lavradores, com subsidio do go-

ta. com aquelles sujeitos, hão de talvez verno ou garantia de juro, além de

victoriar o sr. Hintze, que lhes escre- outros benefícios, e parecia curial que

veu uma carta inaudita. Só nos falta,.estando este negocio pendente da de—

ver isso!» Não se admire o collega, se liberação dos agricultores, os mesmos

tal vir. Os patriotas de cá são capazes agricultores esperassem por essa deli-

de tudo isso e de muito mais. beraçâo antes de pedirem ao governo

—— Sobre a questão agricola escre- que executasse, do pé paraa mão, isto

ve um college. nosso de hoje: é, até 31 de janeiro,. as antigas deli-

«Por causa da questão do pão se bcrações do congresso. Mas não fize—

congregou no domingo em Beja acha— ram assim e preferiram o fiasco de

mada liga agraria do sul e reune hoje domingo. Con su par si 10 camará.

em sessão extraordinaria a Real asso- Hoje reune effectivamente a Asso-

ciação de agricultura portugueza. Da ciação de Agricultura para discutir 0

,primeira já dissemos hontem confor— officio do governo relativamente às

me as noticias que tinhamos. O meeting moageus. Foram chamados muitos la-

que não reuniu mais de duzentas pes— vmdores de fôra, mais poucos vieram.

soas começou a ser presidido pelo sr. Tambem se fixará. o programma do

conde da Boa Vista, mas logo aos pri- proximo congresso agricola, segmido

meiros arranques oratorios do sr. vis- lemos no officio mandado pelo presi-

cOnde da Ribeira Brava, abandonou a dente da Associação ao sr. ministro da

presidencia. O povo não compareceu, fazenda. Dados estes factos o que resta

recusando—se prudentementea ser com- saber é se a Associação e o futuro

parsa na comedia inspirada por agcn— congresso appoiam as deliberações do

tes do miguelismo, e os republicanos Beja relativamente á. greve do imposto,

publicaram á noite um manifesto con— ou se as regeitam. No primeiro caso

tra os agrarios, :tccnsando-Os de tra- diremos que o vento da insauia não

tarem apenas dos seus interesses par- ! sopra sómente do quadrante alemteja-

ticulares, descurando o que realmente | no, e no segundo que a harmonia da

aproveita aos consumidores. Tambem classe agraria, anda tão pegada com

não compareceram os lavradores im- cuspo que já ninguem se entende com

portantes das regiões ccrialit'eras de tanta harmonia. Entretanto aguarda—

Ferreira, Serpa, Moura, Cuba e Vidi- mos a resposta dos lavradores á pro-

gueíra, que estavam rcpreseutadasuni— posta do governo e a seu tempo lhe

camente por dez lavradores que não faremos os conunentarios.»

colhem o trigo preciso para o consu- "

a famosa carta do sr. Hintze Ribeiro,

que n'uma carta famosa fez promessas

loucas aos tacs portadores de titulos

de D. Miguel. Pois nós lh'o lembrare-

mos, publicando a famosa carta do sr.

Hintze. Os que injuriam o actual mi-

nistro porque elle está em guerra aber-

 

CI'GVE :

ainda do mesmo collega o as informações recebidas diziam que

mais e a prova ahi a teem os maldizen-

«A re:-dade acima de nulo.—Com tes. E a seguinte no mez de setembro:

esta epigraphe publica o Imparcial (l) Districtos Reis

de Coimbra um artigo a proposito da _ __

chegada de Sua )fagestade a Rainha, a Aveiro , 2-6073407

Beja..,............. 1:64543485

Estas viagens da familia real começam Byafra" _________ _ _ _ 7:4853700

a ser desfavoravehnente apreciadas por al— Brasilino ' 2356.3265

_ 11 "o-' .tº""» f_._ 0“ Dª («c.-.u-n....- . __

gumas foaas progressis a., 33.10 nam c 1 , _ _ , _ , _

demasiado rigor pelas gazetas da opposiçãn, Gªiªtenº Brªuºº- - - - - - - 2'17fà4l6

Falla—se sem rebuço nas sommas elevadas Cºlmbra . . . . . . . . . . . . 37710339s0

que estes passeios custam ao thcsouroe ua- Evura . , , . . . , . . . , . . . 21943441

turalmente se associam a ellas outras que Farº _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 25055446

ainda ha pouco se dispendoram já com a Guarda 32615953

viagem da familia real zi provincia de norte, . . ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' _ . *

já. com () casammto do herdeiro da corôa. Liªnª" ' º ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 23595986?

O ,, t' . t , . , Lisboa ...... 8:4613793

quê “3,3 I_ªll_5b_l_1_P_ (_) o_snnp es- Portalegre. . . . . . . . . . . 2:287ã532
mente ta se. . & aqm ( issemos que as Porto (J'-1615434

viagens da família real, tanto no paiz, Sentai-eur ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 16795156

como no estrangeiro, não custaram um Vianna _k') Castello. ' ' ' ' 36395348
. Í ( L ' . l l l '

real ao thesonro publico. Tomamos Villa Real 1'8815'ãi300
' «| C I o ....... o . . l * '

hºje a fazer egual declaraçao, e espe- Vizeu 53053376

ramos que o Imparcial se apresse em

fazer esta rectificação por amor da ver.

dados: da justiça que a todos é devida. ;

—— Foi assassinado por estrangei-

ros, trabalhadores do caminho de ferro

da Beira Baixa, o administrador do

concelho de Villa Velha de Rodam.

Conta assim o facto o mesmo jornal: mais dinheiro nos escombros do pre—

Um correspondente de Villa Velha dio demolido na calçada do Carmo.

de Rodam fornece-nos mais alguns . Houtem foram encontradas escondidas

pormenores sobre este triste facto, que 27 peças em oiro, que provavelmente

causou viva e profunda impressão n'a- algum trabalhador occultou. O em-

quella localidade. O administrador preiteiro, logo que teve conhecimento

'ehamava-se Francisco Gomes Ruivo, e dlisto, pediu a entrega desse dinheiro

era alli muito estimado pelas suas ex- e vae explorar o local onde foram en-

cellentes qualidades. .Logo que soube centradas estas moedas. Parece mesmo

da desordem que se travara entre al—

guns operarios hespanhoes do cami-

nho de ferro da Beira Baixa, partiu

para o local, a fim de a apaziguar. Em

paga recebeu uma punhalada no pei-

to, morrendo instantaneamente. Um

amigo que o acompanhou recebeu uma

facada n'um braço. Segundo telegram-: 2,

um que acabamos de receber já. foi

preso o assassino e mais 5 cumplices.

—- O imposto do real d'agua, que

6050433811

Comparada. esta somma com a de

ça para mais é de 23173957 reis.

—— Tem continuado & apparecer

enterrado.

— A commissâo de remonta acaba

gâ, de 126 cavallos, que foram dis-

tribuidos na proporção de falta de effe-

4, 8, 9 e 10, e aos regimentos de

compra foi para os Cavallos de 'l anl

nos e meio, não montados,de 126.3000

igual mez do anno anterior, a differcn— ' gdio, juiz de direito de 1.ª classe, no

que na casa ba ainda mais dinheirol

de fazer acquisição na Villa da Golle-

ctivo, aos regimentos de cavallaria n."

nrtilheria 1 e 2. A media do preço da

réis, e pa 'a os de 4 annos e meio, mon- | juiz

d'estes ultimos destino para praças de claSSe para a de Lagos. _

ofticiaes. A commissão comprou tam— Bacharel Eduardo Martins da Cos—

bem 50 muares, pelo preço medio de ta, juiz de direito de 3.“ classe, da co—

1503000 réis. marca de S. João da Pesqueira, pro-

— Foi hontem enviado para o movido a 2.“ classe para a de Pinhel.

districto criminal um odicio do director Bacharel Vicente Dias Ferreira.,

da cadeia do Limoeiro, em que declara vogal do tribunal administrativo de

que o murtozeiro que matou as facadas Beja, transferido para o logar de juiz

' * ' ' ' . .— * ..
o seu companheiro e cunhado na rua de direito de Pedrogao (mande.

do Ouro, está. completamente doido, Bacharel José Joaquim Pinto,

segundo a opinião dos medicos que o transferido para _]1112 de direito de Y 1-

teem observado. O criminoso ha dois nhaes. — __

dias que não como nem bebe, tendo Bacharel Francisco Zurat_e_ Gil,

repetidos acc-gessos de loucura e deve transferido para o lugar de juiz do

por isso ser conduzido para o hospital districto de S. João da I_ªesquen'a.

de Rilhafolles. Bacharel Julio Pereira do Carva—

—— Madame Boulanger, esposa do lho e Costa, nomeado procu “ador regio

celebre general Boulanger, acaba doªda relação dos Açores. _ _ _

requerer divorcio. Na sua petição dá Luiz Gonzaga de _Assas Teixeira

como motivo o procedimento escanda- de Magalhães, transferido para a eo,—

loso do general, que se mostra em pu— marca de Arcos do Valle de Vez.

blico com as suas amantes. José Henriques de Castro Pereira.

—— Verificaram-se os seguintes des- e Solla, transferido para Cabeceiras

pachos judiciaes: de Basto. _ _ _

Bacharel Manuel Celestino Emv- Joaqmm Antonio Serra, transferi-

. para Elvas.

José Mendes Alçada de Moraes,

transferido para Nisa.

Antonio Adolpho Sanches Boltz'to,

transferido para a Certa.

90

do

do

tribunal do eommercio do Porto, pro—

movido a juiz de 2.“ instancia c no-

! meado para a relação dos Açores.

Bacharel Manuel de Bcircs, juiz de

direito do 2.“ districto criminal da co—

marca do Porto, transferido para o

ilogar de juiz presidente do tribunal

do commercio do Porto.

Bacharel Abel Pereira do Valle,

juiz de direito da comarca de Ovar,

transferido para o 2.º districto crimi—

nal do Porto.

Bacharel José dos Santos Duarte

Pimenta, juiz de direito de 2." classe,

na comarca de Lagos, promovido a

juiz de direito de 1.“ classe e nomea-

do para Agueda.

Bacharel Filippo de Sousa Maga-

lhães. juiz de direito de 2.“ classe na

comarca de Pinhel, promovido a 1.”

classe para a comarca da Horta

Bacharel Alfredo Leal de Faria,

de direito de 3.“ classe da comar—

ferido para Mei—tola.

José Maria. de Figueiredo, trans—

ferido para Villa Nova de Foscôa.

Joaquim Augusto Barreto Pimen—

tel, nomeado para Alcacer do Sal.

Domingos José Vieira Ribeiro,

nomeado para Angra do Heroismo.

Luiz Mendes de Oliveira Fernan-

des, nomeado para a ilha das Flores.

Julio de Lemos Macedo, nomeado

para Macedo de Cavalleiros.

Joaquim Augusto Machado, no—

mcado para. Santa Cruz.

Bacharel José Carlos de Medeiros,

exonerado do logar de sub-delegado

do proemadôr régio da comarca de

Villa Nova de Famalicão.
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Blanca! Firmino (lyAlmeida Maia,, do

Conselho de Sua Mcr-gcstacle, a-ntigo'

Deputado da Nação, Cavallº-irc da

Legião dª Honra, º Presidente dª 19 de setembro do corrente anno,

Cama—ra Mat.-nicipal de Aveiro, etc.

AÇO saber que, pelas 11 horas da

F manhã dos dias 14, 15 e 16, do

futuro mez de dezembro, se lia-de ar-

rematar, em hasta publica, e ás por-

tas dos Paços do Concelho, a cobran-

ça de todos os impostos mummpaes,

já ha muito existente, e lançados so_—

bre os generos que se expozerem a

venda no concelho, quer por grosso,

quer a retalho, para ali serem consu-

midos, incluindo tambem a renda do

aluguer do matadouro publico,—tudo

durante o futuro anno de 1880.

Blg[QP féiªiilllf;filllhºãnªªíiuºlllªªâ
ªçãf

tia do preço da arrematação, e bem

assim acumprir as demais condições,

que desde já. estão patentes na Secre—

taria Municipal.

A camara reserva-se o direito de

retirar da praça as arrematações, que

não attingirem—o preço das dos aunos

anteriores, assim como o de fazel-as

em globo, ou por freguezia, ou gru-

pos de freguezias, conforme fôr mais

util e proveitoso para o cofre munici-

pal. E para constar mandei passar o

presente, para ser publicado pela im-

prensa, c outros, de egual theor, para

serem atiixados nos logares mais pu—

blicos e do costume. Aveiro 6 Score——

taria da Camara Municipal, 20 de

novembro de 1888. E eu Francisco de

Pinho Guedes Pinto, Secretario da

Camara, que o subscrcvi.

O Presidente da Caruara

Manuel Firmino d'Almeida ilfaia,

EDITAI
1

. . ,.. . . J ,

' OR ordem da Camara Municipal do

concelho de Aveiro se faz saber

que, em conformidade com o que dis-

põe o codigo de posturas municipaes,

e com a resolução tomada em sessão

camararia de 1-3 do corrente mez, se-

rão mandados matar todos os cães que,

do dia 24, em diante, forem encontra-

dos divagando pelas ruas da cidade,

sem terem dono conhecido, que sejam

reconhecidamente vadios.

E para constar se mandou passar

o presente, que será publicado n'nm

jornal da localidade, e outros, que se-

rão aflixados nos logares mais publicos.

Aveiro e Secretaria da Camara. Mu-

nicipal, 19 de novembro de 1888.

O Secretario da Camara

Iii-amis!» de Pin/w Guedes Pinto.

iunso
ELO presente são prevenidos os

possuidores de titulos de inscri-

pções de assentamento e do coupons

de que no dia 1 de dezembro proxi—

mo, no cofre da agencia provisoria do

Banco de Portugal n'este districto e

nas recebedorias das comarcas, prin—

cipia o pagamento. dos juros do cor—

.reute semestre, desde as 10 114 horas

da. manhã às 2 da tarde.

Repartição de fazenda do districto

de Aveiro, 20 de Inovembro de 1888.

O Director da Repartição

J. Francisco Xavier (l'Eça Leal.
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“ ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Bismuth e Magncgia)

nemmmendmtaswntnasnoen as d “oAcidez, Ari-atos. Vomltoo.%olloas. Falta de'Apetttg e Digestões dimento; regularizou :: '. Funcoes: do Estomago e deu Intestinoa.

mmm : sua Reis. .— Pás : |,2oo Reis.
' En'gír em orou/lo :: sel/o crucial do Gem n— nas

,
-

e : írml .l. FA "80. ”º . .
_ Adh DETRAN.?llu-nuooutico "Pum;
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CASA. LEÃOD'OEBO

cima, para o que recebeu um magnifi-

co sortimento de panos pretos. [

seu bom acabamento.

 

UNCIOS

 

_ ._.—___...— .,“.ª—._.” ,.__.—.__—-_.—__._._.

 

E PUBLICACÓES LITTERARIAS
W...—«_MWNM-....—_._._.._._ _“.-_.—___.._.—,... ,,,__,_._,___________.________________.

 

! 49 REGIÃO AEBDNUMIM

;; (msrmcroDE Avnmo,Comum ELEIRIA)

l ESTAÇÃO eunuco-AGRICOLA
GRANDE

endo sido ordenado, por portaria de

que os directores das estaçõeschimico— Acaba de faz,-,,. uma grande baixa de

agricolas, se possam encarregar da

distribuição de amostras de adubos

chimicos, fornecidos pelas fabricas ou

negociantes, aos lavradores das respe-

ctivas regiões, e sendo de toda a con—

veniencia que os interessados tenham

conhecimento das disposições contidas

nos artigos 28.“ e 30.“ do decreto de

22 de dezembro de 1887, afim de sa-

berem ao que têm que satisfazer no

caso de se quererem aproveitar das

determinações da portaria acima cita-

da, foi, por ordem superior, mandado

publicar o seguinte:

(05 (va'I'CC/IGUI'U UU [UU !

DE VIDO A0 GRANDE

“'““ I “n lºu/XIV

tribuiçâo de amostras de adubos chi-

micos, fornecidos pelas fabricas ou ne-

gociantes, aos lavradores, não deven-

do cada amostra ser em porção supe-

rior, a 1 kilogramma, Deverá, acom—

panhar cada amostra uma nota da ri—

queza do adubo em azote, acido phos-

phorico e potassa, do seu valor venal

e da sua. equivalencia em estrume de

curral.

AVEIRO
 

  

   

     

    

  

  

  

_ CARTE. FERRO (: Ql'l '

nas mais altas sumida-les da

, do Ferro e da Quina, Cv)!-

'. para Curar : a (V;! »]"031'. a

me flo sn:/gm, 0 RJ!"

 

__ ... s,,m,

in-rruztiumu) ?.rom

 

ESTA IGCALHSSTI A FEMEA EI IUDAS Arvendedores, e por sua conta, em barris

ou saccos de 50 a 100 kilogrammas,

sendogratuitamente analysados nas

estações e depois destribuidos.

Art.º lidº—Os fabricantes e ven—

dedores de substancias fertilisantes

poderão estabelecer, proximo das esta-

ções chimico-agricolas, depositos de

adubos chimicos ou commerciaes para

venda, sob tiscalisaçâo das mesmas cs-

tações, conforme iustrucções da direc-

ção geral de agricultura.

% unico. () custo das analyses de

adubos d'estes depositos será calcula-

do pela tabella annexa, fazendo-se o

abatimento de 10 por cento. »

Os interessados que queiram utili—

sar—sc d'estas disposições deverão diri-

gir—se ao abaixo assignado.

Coimbra, e sede da 4.“ Região A-

gronomica em 14 de novembro de

1888,

tambem encarregar-se de fazer a dm,

0 agronomo chefe,

Art/uu' Ernesto da Silva Leitão.

     

    

  

    

   

   

010thms SEU/ifms

. Uulczi ri,-au...: de gluleu com. columna. ,,

- lpwoudu pela Academia ue Medir-.um de Pm'r. _'

Como não se all.-cm no eslomsgo. lolerlln—Ie sempre '

bein e nio causam entrará-|_ Esqueçam nós ou tem ª '.

, in::cçdo de anmn curam em muito pouco tempo "

' gononhns mui: inlrnln. -

A Academia obteve 100 euros sobre

100 doentes. tratados por estas capsulas

EXISTEM mums mmçâts
Por: eriul—n. não se devem ureuar senão os frascos _

d" levam sobre e incluem exterior : assim-ratura

* e Ragu”: e o sono oílioial (em azul) do .

governa francsz.

DEPOSITOS : PUMOUZE-ALBESPEYREB. ”
, 78. Paubourg Saint-Denia malz, e em rodas :: boss

. pharmaci :; do el'rangsilo. onde se acham :; mumu

- capsulas te («:nahibuto de anda, de :upuhiha :

tabela. de rnlwhs, «l_ulrfln. ou tereblulhiua,

: ! INJBCÇAO BAQUZU.

complemento de lodo tratamento

E Arngynrm

(
«
V
.
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12 1 , Rua ch'ez'ra Borges, 123 7

CÓIMBBA

"'A 95000
_ rega-sc da fabricação, fundição, construc

ilhas ou no estrangeiro, de quacsquer obras de

O prcprietario d'esta bem conhe-

da casa incumbe-sc de as mand

zer por aque-lle preço e d'ahi para Para a fundição de colzunmzs

(les (le_camws de todas as dinmmõcs

 

Continua __ responsabihsar-se pelo, o 1 ao Atclro, onde se encontram amºstras

& EUMI'ANIIIA NBR". SlNEEB

nas suas tão populares e acreditadas

MAcumAs pARA Cosan

AUGMENTO DE FABRICAÇÃO QUE TEM TIDO

Além das 5 fabricas que já possuía, estabeleceu ul-

Fgªtimamcute uma grande fabrica em Kilbowic o

que todas remiidas fabricam para cima de

TRINTA .IIII. MICIIIXIS SEIMAES

Peg/.um o novo catalogo que se ha piou-içado

..
un hrrm l AMFC

Artigo 28.0_ A estação poderá |75-Rua deJosé Estevão-79

fs CARtlE, FERRÚ e OUIHã 3-
0 mais (minh—inte dos Alimentos clinic aos Tonicos mais repetidores.

ªhºassassssaªªâªª
nxrnsmoo DE roms os rmtmrms SOLI'YEIS m CARNE

 

  

 

  

   

    

   

º llºlllr'.

& :| as—ignalum

llllPIlllZl lll) ÍSTllIAL 'Pºlllll
NUMERll TELEPHONICO "168

NSTRUCÇOES NAMES coupmus
(IMSIIIIÇIZQI) E ASSENTAMENTO“ PONTES METALLICAS PÁRA ESTRADAS E CHIIXIIOS DE FERM

CONSTRUÇAO DE CANNOS, COLL'MXAS E VIGAS, POR PREÇOS LDHTADISSIMOS

GUNSTBUEEÃD DE EUPIIBS Á PIIIWA DE MGI!

CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS

 
DIACPIIÃZL a vapor da:

, _ tial Portufruezz -'aoliat : ' : - --- “= '“ '- "=* -= '

CAPAS __ BÁTIMS DE ___“0 PRETO ! b t pal _ 1 c do._. pilotos da baila de Lisboa, l_mondeda Plaza

EMPREZA lhDLSTRIAL PORTITGIÍEZA, actual proprietaria d
'são e collocaçio, tanto em

Aeceita portanto cncommendas para o fornecimento do tr
gamentos, cupulas, escadas, tdi-andas, mamas u- «rapor (: suas 471.71"

ªr ,são, barcos mwídos a rapor CUIIAPZBÍÚS, estufas (fefe-rªro e vidro. rua

e vigas tem esuzbcleciclo preços (

Para famhcitar & entrega das pequenas encomendas de fuudiç
,

c pelrõcs ds grand
oendese tomam quaesquer eucommendas de fundição.

Toda a; correspondencia devo ser dirigida à Empreza Industrial Pentagrama—Santo Amaro, LISBOA.

 

DE F“. > Eu

; . E

',—:ª,

A psssraçoss

500 RÉIS SEHANAES

A DINHEIRO (1011 GRlNDE DESCMIO

Chamamos a atteução para a nossa machina de

“MADEIRA USGIIIIIAN'I'E

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

F." a rainha das machines.

 

preços

 

sicõcs.

GARANTIA SOLTDA E POSITIVA

EnMDA lll." . l- A na:-_ ontoen

75-Rua de José,Estevâo-79

AVEIRO
,, _ _ ___..————-————-——-——

- ASPHÁLTO
! MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua ;Vova de S. Domingos 97

 

  

   

    

     
  

 

PORTO

EM grande deposito d'cstc generos

já preparado ou por preparar e

o da (':-line.

: couber-.um

& AHU/"L ' ,

() ! inho

  
. - ,, . , ._ , _ , firew- ,, ,. - _,ª lllllCO. ICSÍGS adubºs 501110 cmºla- _ iii»fgdhdiiiilbllil(gªinedºiii!““iiªi?“ _ rc: ] as lipças onlifbâtlltic "WllJLlll 0 manda “Pphcªr Dil-S ºbrªs)

. ' , _ _. . . -4 -' ªº“ .>< ., «: '. W; e no, a 'm'ea .bin/vi:! raul. ' « .? " 1'. - - . , . , .,dºs Pilla, Il. estaçao pela fabrica Oll Venda porgrosromm Pan:.na Pharmª «lc I.Y£BRÉ,:* ll ª'IlrI "(1.102 Sutrexsurfle AROED “nª Pl (W 11101118, POI tu OS IIXClIIOI LS
applicadores d'este genero. Trata—se

PRISCIPÃEJ PIIARSIHlIAS Dº ETBANSURO.

dii'lllll - — no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jc-

sé Monteiro Telles dos Szmtos.

lili '

 

 

 

força de 30 cavallos, construída em 1883 nas olh'cinas da Empreza Indus

Grande de Jim-au.

a odieina de construcçõos metalicas em Santo Amaro,

Lisboa o seus arredores, como nas províncias,

para construcçõos civis, meehanieas ou marítimas.

abalhos em que predominem estes matoriaes, t

ferro ou madeira,

,rus, depositos para agua, bombas, veios, rodas para trammis-

strucção de cofres á prova de fogo,etc. _

los maes resumidos, tendo sempre em depositos grandes quantida- to

fio tem a Empreza um deposito na rua de Vasco da. Gama,]!

_15 mac/finas .S'JNGEH são as que tem 01;-

tído os prime-ires premios em. todos as aipo-

um excellento lanche para as pessoas fracas trabalhos (1,65%
ou convalesceutes; prepara (: estomago para approvados

aceeitar bem a alimentação do jantar, e con-
cluindo elle, tomaso igual porção de toast,

para facilitar completamente a digestão.

eros das garrafas devem conter o retrato do

autor e o nome em pequenos circulos ama-

rellos, marca que está, depositada em con-
formidade da lei de 4 de junho de 1883.

macias de Portugal e do estrangeiro. Depo—
sito geral na Pharmacia Franco & Filhos-'

em Belem.

guria Medicinal do Ribeiro Junior.

 

CONTRAATOSSE

encxr legalmente auctorisado pelo Conselho de san-
ultramar? de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaes. Acha—sc á venda em todas as phar—
aes como, telhados, vz- maems do Portugal e do estrangeiro. De—

posito geral na Phormaeia-Franco & Filhos,
em Belem. Os frascos devem conter oretr -

aos circulos amarellos, marca

_ positada em
os ornatos, e em geral o necessario para as eonstrucções civis,. nnho de 1883.

grin; Medium' l de Ribeira Junior.

  

   

 

E: o ferro no estado puro e. desde 50 anndos. _recoupectd:

los Medicos do Mundo inteiro. o mais poderoso os errug noso

,para curar Iziªne—IA . POBREZA do SANGUE. PERDA? BRA—c ., Dºki.

de !sªrouuoo, ele... Eis porque e uma das raras preparaçuesappro as pela

ACADEMIA o: MEDICINA o: PARIS.

DESCONFlE-Ql

ruswxcs às Impuras lnaottvas dealeaes. vendldas barato.

dªs “Hªag???“om AMNATUIA &? muito, o'utto DA ” Boites de. Fabricante. "

Vendo-se : I- em Pó,- 2' em Grayson.

Deposito Geral do Verdadeiro FERRO do QUIVINNE

(transferido desde o diz 2 de fevereiro de 1888): 8, Rue du Conservatoiro, PARIS.

 

     

  

   

 

     

    

 

  

    

   

   

 

 

 

 

  
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem nada

juntar—lhe, os cornmentos antigos ou recentes.

Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa de J. FERRÉ.

" Pharmaceutíco. llua Richelieu. 102. successor de M. Bnou. «:

ªªa.

Gouonnusnjionssurm

PEBMS CEMIIIES, UEBIUDIDE,

Bowman, m., ou.

mumifiifn uau
Em toda na boa;“

Flor—ada.

Ilsnuu. CRISES nervosas

XAROPB do D" FORGET
II ou :: mm do Mm

& Edla-ce o andam

 

 

LIVRARIA

DE

MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

Novo Almanach de Lembranças, Lu-

so Brasden'o, para o anno do  

 

  

  

   

  

   

   

  

 

  

1989:

VINHO NUTRITIVO DE CARNE Cartonado . . . . . . 320

Brochado . . . . . 3.10
Prírilegiado. tzuctorísaclu pelo governo Codigo Commercial, apnrovado por “

pela Especiaria Geral da Corte carta de lei de 28 de junho de
do Rio de Jr:-miro e app-romulo pela junta 1888 e seu repertorio alphabetico

culwnltim de sr u le publica encadernado ................ . , 360
_ _ _ _ Brochado............... . o

E o melhor tomco nutritivo que so co- ALBERTO Plill'lVIlI—íf... ' _40
nhecc; é muito digestivo, fortitieaute c ro- Atravoz do 154qu & 1. r
constituinte. Sob a sua influencia desenvol- PL “ . . . . '''''''' 000Gamma 'rounizsão

Almanaeh (las Senhoras, para 1339 _ , 940
.a

&

EBAMMA'I'IEA matar
POR

JACOB BENSABAT

ve-se rapidamente o apetite, enriquece-se o

sangue, fortalecem—so os musculos, e voltam

as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais dcbcis, para com-

bater as digest-“ies tardias o laboriosac, a

dispepsia, cardialgia, gastro—dynia, gastral-

gia, anemia ou inacção dos orgãos, rachitis-

mo, cousumpçfio de carnes, atl'ccçõcs escro-

phulosas, e em geral na couvaloseença de

todas a— doenças, aonde 6 preciso levantar

as forças.

Toma—so tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar.

 

Para uso dos lyceus

No Diario do Gore-rm, (l

to, vem uma rectificação

peníhos approvados para os l_vceus, pela
qua _se Eºl'l'lge o_eqmvoeo que se deu na

P .
__ publicaçao _da referida lista em que fôra pu—b _ ,,,—,; &, __cicanças ou pessoas muito de- hcado O titulo do Met/Judo grammatiral por

_
_ _ ,

.
, . '

. i ,

,,, “,,,, ,, ,,, dªs ª, 591,3, [1993513 vez,» (.» Bouschet, eur vez do- verdadeiro titulo dopara os adultos, duas a. tres colheres tam- livro, que é Gram-motim fugiam, thcm'icn ,
bom de cada vez. pratica, por Jacob Bensabat . ,

__ _ _ _ __ _

. .
.Lm calm deste vilho representa um Cºmmdº desta forma ªmª-' ]

__ ___f

_ _ ,, _
ua mente no

ºmF (__ ,
Dul'l'lo o equivoco, vê,-so que a Grmnmutí-.sta dose com .quacsqucrbolachi hasé ºª ”milª-?ª: Pºr Bensabat, um dos melhores

auetor, faz parte dos livros
para o ensino do in lez u

lyceus.—Porto, 15 de novembro dã 1888?3

MARROCOS E CDXSIÁATIKOI'OLI

Descripções de via

o 12 do corrou<

a lista dos com—

Para avitar a contr—afecção, os envolu-

_ _ gem por Edmunºo de
ªneis—Obra.? csplendidamente illiistra—

com cerca ( e quatrocentas avur-
por E. Usei o C. Bisóo. gr as

Acha-se a venda nas príncipe.—cs phar- Tq'culucçâfo ]mrlugueº'a dp

MANUEL PINHEIRO CHAGAS

ePosito em Aveiro—Pharmacia e Dro— Distribuição semanal.—Onda “um dasªbras constará. de um volume, tendo as duas.) fasciculos . pproxrmadamcnto. Publica.-seaos tasclculos de 12 paginas e competentesgravuras resguardadas por uma capa
Preço de cada fascículo em Lisboa oP_orto 100_rors, pagºs no acto da entre aIves demais terras das províncias. paºamg .to adcautado por series de dois tiles eu—mais fascrculos. Pedidas de assigriatumaz E:requisição de prospectos em Lisb

editora David Corazzi, 210 a 52,0ªltiiacad:Atalaya, o as livrarias.—«No Porto, á. filialdacasa PraçadeD.Pd o" o

Pl'ineipabs livrarias. e rº, 1“, 1- emas

A FATEIXA

Publicação mensal sobre co'isa . . .
tuguezas. Um volume de 180 paginas Still-'laborado por _eseriptores distinetos.200 reisDeposxto na livraria de Barros & Filh .de Almada, 104 a 114, Porto

7
4

T1 POGBAPHIA AVEIRENSE

Largo da Wânia, Cruz

AVEIRO

Auctmºz'sada pela Inspector'ia Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

 

&, rua

o firma. de auctor, e o nome em peque-

_ que está de-

conforundade da lei de 4 de

Deposito em Aveiro—Pharmachia e Dor

".de-

João Ribeiro Dias da Costa, trans— _
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